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A S E M A N A 
Correu cliôcha o insipiJa. 

O céu, carrancudo o choraraigas, 

concorron ein parto para o arrasta-

monto lurido o lerdo desses últimos dias 

que so sumiram 110 abysmo entono-

broeido do passado. 

Insiplda o chócha, a semana. 

Parecia quo todos soffriam do ma-

rasmo souil. 

Do quando cm voz lá bruxuloava 

uma probabilidado do excitado mon-

tai. 

A escuridão corrada o oppressora 

di indltTorentismo voltava logo a c>>-

volver ossos pontos indoclsos o lumi-

nosos . 

Do repento, um clarfto vivo o In-

tenso. Scguia-so-lho um surdo rumor 

do trovfto longínquo : oram os applau-

sos ao Tim-tim por tim-tim. 
Nas trovas humidas dossos dias hl-

bernaos rojhvam-so as cousas com-

muns o vis, os eseandulos víscoiíos, as 

ambiçõos traiçoeiras, n inveja espn-

mlfera do baba. 

Das profundezas do ura palco sec-

nico snhiu» caboça cliata da aspide 

sensual, brilhante do eoncuptscencia, 

a querer armar para uma luctft do 

hlstriries os Falstaff grottescos quo so 

embeveciam, caivinistas do uma nova 

seita, perante as illusõos algodoadas 

do theatro. 

A política, som o saioto vermelho, a 

casaca o a grando camoiia 11a bouton-
mhç, como a quo appareco na revista 

do Souza Bastos, mas uma política 

toda envolvida 110 manto negro dos 

eonspiradores, serpenteou pelos corri-

lhos mysteriosos, a envenonar os athlo-

tas do Sul. 

Lá, nas extensas campinas varridas 

pelo pampeiro, lia uma irradiação do 

patriotismo, homens quo so batem do-

nodadamonto pelas suas convieçúos, 

s tnguo a espailnnar nos campos du 

batalha, a apothoosc (lo patriotismo. 

Aqui calnmniam-so ambos os ar-

raiaos, chamam-se do bandidos o de 

sanguinários a federallstas o castl-

llilstos. 

Influencia ontenebreeedora do céu 

tenebroso I 

Voltai, ó dias radiosos de sol! 

Voltai com as vossas castanholas 

estalando em cada coração o o tan-

ger dos pandeiros a fnlgurar em ri-

t'inios de tnalaguenaH 110 olhar deten-

to das mulheres! 

Voltai com as vossas galas flores-

cidas o multlcôres, ó dias radiosos 

de sol! 
• 

* * 

Os mfesionnrlos capuchinhos on do 

qualquer outra ordem religiosa audam 

convertendo os povos de Piracicaba ás 

doutrinas do christlanismo. 

A linguagem desses padres tem sido 

tão inconvcniento, quo a irapronsa 

protostou contra ella. 

Paroco-nos, comtudo, quo nao é 

Cintra a fôrma quo so deve protestar 

—é contra a esseneia, é contra o abu-

8) das n/mie» quo so incompatibilisa-

ram com a corrente das idéas, com a 

vida social comtcrapomnou, com os 

liaiitos do trabalho das populações la-

boriosas o ordeiras. 

Chegam os missionários a qualquer 

walidado do interior o cossa immo-

d;utaiuento, paralysnso duranto lon-

gos dias, a vida agrícola do município. 

" povo abandona as fazendas e 

açode das roças aos magotes, tra-

zendo provisões para muitos dias. 

Os carros toldados do couro crú, o 

puchados a bois, coniluzoai famílias 

inteiras a transformuui-so om habita-

ções provisórios. 

K durante longos dias, ás vezos du-

rante semanas seguidas, funeeionam 

os confessional i„» o faz-so o ensina 

mento do cathecismo ás crianças n 

repote-so a prédica, A nnuto, em máu 

portuguez, com muitas labaredas do 

inferno, o peccado a empolgar as al-

mas dos descrentes o o anjo rebelde, 

do garras afiadas, á espera das quo 

não estão om graça. 

Depois sao os padro-nossos o aí 

ave-marias por Intonç&o do prisionoi-

ro (Jo Vaticano, o mais outros padre-

uossos pelos romolros o peregrinos e 

Pela cmvmnM dos gentios o o por-

passar do todas as pontas do rosário 

"atro os dodos rosequldos yolhas 

besta*. 

O povo, contricto, jajúa o ontfla a 

ladainha, emqnanto á mesa do »r. 

vigário so repotom o» banquotes para 

«'«galar os santos missionários. 

K estas sconas passnm-so nos loga-

res ondo escasseiam as escolas. 

Verdade, verdado, isto seria tolera 

vel no tempo das Cruzadas ou dos 

rruzados novo», um épocas om que a 

Kinta (iquislçfto grelhava chrlstioi 

novos cora a facilidade com quo hoje 

»0 «rolha o rira de vacca cm espeti 

ntaos de ferro—rognon en brochetmi. 
Mas hoje, neste fin de tiMe, essas 

mÍMOes attingem tâo intenso gráu do 

ridículo, quo nao pódutu ser tomadas 

0 «crio 

E é por isso quo lhes dêmos cabida 

nesta chronica, que hoje, sompro pela 

influencia do tempo, sahiu mais car-

regada de negrames do quo a imagora 

da viuvez. 

Companhia de Gaz 
O digno suporlntondento das Obras 

Publicas enviou-nos u carta quo abai-
xo publicamos o quo muito agradece-
mos, porque nos forneço o ao publico 
uma util informação : 

•S . Paulo, 24 do março do 1x93.— 
A' illustrada rodncçtão d O Commer-

eio de S. Paulo.—Toudo om conside-
ração o quo foi hontem publicado nes-
sa folha relativamente á Companhia 
do (iaz do sao Paulo, poço-vos a flno-
za do encaminhar o reclamante, a 
quo so rofero vosso artigo, bem como 
outros que so aprosontarom a ossa 
rodacçao, para o oscriptorio da Snpcr-
intondoncia do Obras Publicas, a qunl 
está incumbida do flscailsar o serviço 
em questão, como so pódo colher do 
oxpodionto publicado com rcgularidado 
no Diário Of/iciiii 

Uovo também declarar que no prin-
cipio do anno passado, em annuncios 
repetidos nos poriodicos da capital, 
fez-se publico quo soriam rocobldas 
aqui as roclamações contra o sorviço 
da Companhia do Gaz.—Saúdo o fra-
tornldado. — Jom' Pereira Reboliça*, 
Director da Superintondoncia.-

A' noticia quo hontem demos a res-
peito do uns forlmontos 11a rua dosò 
Monteiro, ás 10 1(2 da noito do anto-
hontem, temos a aecroscentar mais o 
seguinte : 

O oITondido, quo so chamo I.uigi 
Romano, recobeu multas facadas, o 
foi examinado pelo medico da policia 
(Ir. Castilho, quo julgou graves os 
ferimentos. 

Luigl foi transportado para a Mise-
ricórdia, ondo so acha em tratamento. 

O seu offonsor, Marono Antonlo, 
foi proso 0111 ilagranto pelo 2" sulido-
legado do Br az, coadjuvado por pra-
ças do 10." regimento do cavnllaria. 

Kstá sendo processado o já foi trans-
ferido para acorrocçilo. 

l 'ma deliciosa sextllha du peruan-
do Caldeira, oscrlpta para uma marca 
do ootí|lon: 

Vamos valsar, visoondessa ! 
Mas lombro-lhe os mous conselhos : 
Para ovitar que ontontoça 
N i o olho, curvo a caboça 
Ao passar polos espelhos... 
Vamos valsar, vlscondessa ? 

Por (iocroto do 21 do corronto, foi 
reformado o 2" sargento do õ" batalhão 
policial Antonlo Pinto Felippe. 

A secretaria da Justiça auetorison o 
coronol commaudanto da força poli-
cial a mandar lavrar contracto com o 
concorreuto A/.ovedo Alvos, Carvalho 
A Comp. para o fornocimonto de di-
versos artigos ao corpo do cavallaria, 
visto ser a proposta daquelles senhores 
a mais vantajosa. 

A socrotarlft da Fazenda está au-
otorisada a procodur aos seguintes pa-
gamentos -. 

11:3(i3|7íi0 á «Companhia do Drogas 
do listado do Sao Paulo-, importância 

artigos c drogas fornecidas á Phar-
macio do Estado e para complemento 
to do ambulancias enviadas para o 
Interior duranto os mezos do janeiro 
a fevorelro ; 

1:120̂ (130 ao sr. Isidoro Manoel 
Martins, importância do despezas fei-
tas 110 galpío do lazareto do varlolo-
sos da capital. 

S E R V I Ç O S A N I T A R I O 
1" distrMo 1Ir Santa F,i>hi<ienia— 

Foram visitados os prédios de 11. I 
a fil ila rna do Triumpho, encontra-
dos em boas condlçiies, excepto o d« 
n. 49, donde foi removido 11111 varlolo-
so. Visitado mais um liotel em boa 
ordem o assolo. 

Na rua do Bom-Uotlro foram ms-
peccionados dois prodios, quo, estando 
cm péssimo estado iiygienico, fizeram 
com quo o respectivo delegado inlinias-
so os seus proprietários a tomar as pro-
cauçO^s necessarias. 

vo dintrictn de SnMa Kphigrnia — 
ínspeccionados pelo delegado do dis-
tiioto ciucoouta o uma casas o dez 
cocholras da rua (Jenoral Flores o do 
Areai, 110 Bom-Hotlrp, sondo intimados 
alguns proprietários a procederem 
dentro do brevo praso aos necessários 
reparos. 

Foi verificado um obito na Alameda 
rtiis Ardradas 11. 24, de 11111 indivíduo 
falloulilo sem assistência medica. Por 
tratarão de um caso suspeito, foram 
solicitadas da eomnilssào de dosinfe-
cçüo as providencias precisas. 

i'i dintricto da Se—O dr. delogado 
dosso districto visitou quatorze prédios 
na rua de S.Vi 0onto, achando-os em 
bom estado de assolo, Vei|(Jeounm 
obito na rua de Santa Ephigenla, do 
uma creança fallecida som assistência 
medica, Comnmnlcou ao chofe da com-
missáo de deuinfecçào que no prédio 
11. ioda rua Uboro tladaró oy.istia 11111 
enfermo do fnbro amarolla. Bx.iminou 
os genaro» 4o um armazém na rua 
Direita e oinou>rqq-()j pn) bom estado 
tondo antes denuncia do i|iin a.quc|les 
genoros eram do má qualidade. 

ií» dintricto d* 3 '—Vinte e seis pre 

(jj,;S da ladeira da Tabatingaera foram 
visitado» polo ^legado desse districto, 
que om arauos dullei le. (,i,v';:'vaçõos 
^pjjtivas á limpeza, tomando providen-
cia» a ce«o j-eioeifo. 

a» diêtricto iq Fpi requisita-
da da conjmisslo do desinfocçfto a i>r,o.-
çâo oara o lio»pltal de observação de 
um doento suspeito existente na rua 1)0 
Hippodromo, solicitando também c|tie 
so procedesse á necessário desinfecçdo 
no prédio onda so achava o enfermo. 
Visitados outros predh;'' da mosnta rua, 
fomando o respectivo delogado »s prqvi 
denetsj pfc-scriptas no regulamento sa-
nitarlo. 

O governo iloelarou á Cumnra Mu-
nicipal do S. Uoque, para deliberar 
sobre o auxilio podido para a conclu-
são das obras do canalisaçfto dagua: ò 
necessário enviar o orçamento das 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 
O Estado trata, ora artigo de fundo, 

o cm noticias, da questão do Rio-
Orando. 

Cousas do política... 
l 'ma carta de Portugal, pouco noti-

ciosa, encho quatro eolumnas o tanto. 
As loeaes, pobres. Demais, telogram-

mas o uma cousa qualquer do Paul de 
Saint-Vietor sobro o dinheiro. 

O Correio Paulistano. 
Nao traz. desta vez, nem artigo do 

fundo, nem explicações sobro as elei-
ções. 

Começa por um tclogramma do dr. 
Castllhos ao dr. Uernardino de Cam-
pos o acaba por 11111 uoticiarlozluho 
pouco interessante. 

Depois, uns lindos torcotos do vis-
conde do Monsaraz o 11111,conto de Ca-
tullo Mendes. 

Traz também uma Bcrlimla, com a 
qual oecupa quasi uma columna, síi 
para dizer o quoosr. (iabríel Prestes, 
deputado, nílo tem. 

Aproveita a occasifto para declarar 
quo o sr. Wonccsláu tem 11111 cordão 
no pince-nes o que o sr. Almeida No-
gueira tem uma voz (1o velludo. 

15 o resto, edltacs o publicações of-
llclaes. 

A Platéia começa com fíartau do 
Rio. Não síío do sr. Aristldes. Stto, 
porém, de um modesto cavalheiro, quo, 
oceultando o sou nome, falia em cousas 
de que costuma fallar o sr. Aristldes. 
Quem sabe se o sr. Aristldes, com as 
inleiaes C. II., deu para escrever tam-
bém na Platéia Falia nos telogram-
mas falsos do Rlo-Urande, deseoinpõo 
o sr. Silveira Martins, entra poln polí-
tica a dentro, tal qual como o sr. 
Aristldes. 

O certo é que, com essas cartas do 
Rio, a 1'latria vai fazer eoncurrencia 
ao Fapnlur. M:vso Popular dá carta todos 
os dias, o quo, afinal do contas, não 
é uma vantagem. 

Km seguida, nina carta de 11111 tal 
sr. N., que é polo militarismo. Diz que 
o paiz nao está ainda preparado para 
o governo de 11111 civil. O governo mi-
litar é que é. E o sr. N. é Insuspeito 
110 assuiupto : mio é militar, nSo pôde 
mesmo ser soldado raso, porque, so-
giiudo confessa, tos» um defeito que o 
iiihíbe disso. 

A verdado é que o sr. N. não tem 
um só defeito, tem muitos: 11111 delles 
6 escrever cartas compridas como 
aquella. 

Na noticia do theatros, o critico at 
tribúo ao titulo ila peça a casa fraca 
do dia 22, 110 S. José, quando se le-
vou á scona A' procura ila felicidade, 
o diz quo osso titulo, como antes <lc-
clarára, nao é dos mais felizes para cha-
mar gento ao theatro. O quo o critico 
tinha declarado foi unicamente que o 
titulo nao era um titulo feliz. Agora 
j á so sabo porque, é porque não chama 
gente ao theatro. O sr. Tomba, quando 
lovar outra vez á scona quella peça, 
deve annunclal a, para satisfar a Pla-
téia, com ontro titulo mais feliz e 
que chame mais g?nto ao theatro, como 
por exemplo: A' cata de. uma pechin-
cha, OU Km liimea daquitlo com ijue se 
compram on meUes, 011 I'/« homem cai-
pora 7>ie em cão corre o mundo ó pro-
cura da felicidade c d'o{ftras rousan 
mais. 

E assim tapará a bocca áquella gente. 
O critico torna a fallar nos scenarios. 
Diz ello: 
«Os scenarios, especialmente, stto de 

bolllssimo frescor artístico, perfeitamen-
te tocados por pincéis amestrados. • 

Curioso, este homem. Agora vem di-
zendo quo os sconarios são tocados, não 
por ilnos artistas,como disso o outro dia, 
mas por pincéis amestrados. Quo os sco-
narios foram tocados por pincéis, Isso 
nao soífro duvida, porque a prova é quo 
ollos estão pintados. Mas que ainda são 
tocados por pincéis, Isso uao, que o sr. 
Tomba não está também para mondar 
pincolar todos os dias os seus sconarios, 
ainda menos por pincéis amestrados, 
oousa quo ello nao traz na sua compa-
nhia. Feras amestradas, Uso ha nas com-
panhias do oavallinhos: mas pincéis 
amestrados, Isso é bicha qiu ainda não 
veiu por cá. 

Já sabomos por que o crítico acha os 
rae» scenarios de «iiellisshno frescor ar-
tístico». Pensa que aqiiolfe frescor, artís-
tico, é produzido pelas pinceladas quo o 
sr. Tomba lhes manda passar todos os 
dias. 

• • 

A Opinião Nacional trata das ololçflos 
o diz quo hoje ninguém vota porque não 
lia eontlança nas apurações. 

O rosto do jornal,cousas do Rio Ciran-
de, noticiário local o tolegramma». 

O ilcssaggern, noticioso, como a Pa-
tria Italiana. Acha que não vale mais 11 
pena discutir a gravo, a magna questão 
Pagano. 

Ifo pleno aceórdo, collogas: i/ua. Ic 
muni. 

No Diário Popular, carta (1o sr. Aris-
tides, que dá a sna opinião sobre a ques-
tão do lijo Ijrandc, Insisto em atllrmar 
que os revolucionários liaquolle ostailo 
tem intuitos restauradores. 

Depois, vèni Sabhatinas de Dorla, e um 
continho de uni tal Üedé, que devia não 
for sido 1)01)00 publicado. O conto é isto : 
um colibii esvoaça o vas pousar numa 
guljirobeira; vpm nn) caçador e : pimt! 
fjíj uii) tiro no colibri. O coílbri ealie qo 
ulião, 11101 to, o o so| !an)hoiu oalie, em 
vista disso, para o outro lailo iltt tuoiua-
uha. Não s j pôde ter mais imaginação. 
O sr. Dcdé, porém, uão deve coutiniiar. 

No noticiário, quo ó quasi do tres wi-
luuinan, u »[, Sĝ ip-ter diz quo a Caral-
lerla Hüxtkana, do Masciruiil, o iht,» 
opera cômica. 

5ÍP,i? nada. 

— il.VU.. ... 

BANCO DE CÜEQIÍÚ HE AL OE S PAULO 
Bem a contra gosto deixamos de pu-

blicar hoje o extenso o bem elaborado 
relator!» ijtip a (jljjna (llrccforja do i j a n ^ 
do Credito Real de fí. Paulo va« api esen-
U í ao» Mi aceloiiistas õi!í tãü6SBi))te 
uct'41 í,rdii|qria convocada para o dia 20 
do óorrentk. 

A doença do dous dos nossos composi-
tores e a clrcumstancia (le nos ter chega-
do lii)l poqco tarde essa publicação, for-
çam uos a i ct4ri|ul-a uté o p iWimo nu-

A nossa 4 ' pagina 
Começamos hontem a publicar na nos-

sa Ia pagina a secçfto commerclal o o fo-
lhetim, para facilitar-mos a paginaçao du 
folha. 

Aos nossos bons leitores, sabendo onde 
encontrar a parte commerclal e o follio-
tlm, será indirferente, sem duvida, que 
estejam na 4" pagina ou em qualquer 
outia. 

Por decreto do 21 du corronto, foi 
oxonorado, a podido, o sr. dr. Sérgio 
Florentino Meira, do cargo do director 
da repartição do hygiene; o para o 
substituir foi nomeado o sr. (Ir. Joa-
quim José ila Silva Pinto Júnior. 

240 CONTOS 
I.otcria do o<ta 11 I • li; ain-Par/t, 

hoje. Loteria (l i esta lo ite S. Paulo, 
24 contos, extiacr io hojo. liilhotos na 
agoncia Sampaio, c.ia )., ,|n Novembro 
o. l i A. 

S P O R T 
Acha-se nesta capital o conhecido 

jockey Alfredo Toon. 

De Santos veiu também pnsseiar a 
S. Paulo o jockey F. Qnotin. 

Apparcceu hontem, com data de liojo, 
o S. Paulo Sportiai. Completa um 
anno de exlstencia, pelo quo o sauda-
mos. 

A eleição feita pelo S. Paulo Spor-
tico, para sabor qual era o melhor jo-
ckey do S. Paulo, deu o seguiuto re-
sultado : 

-Japecanga !U4 votos 
(ieorge 257 » 
M. FotTcira . . . . •• » 
Meunier 1 

O Japecanga, o melhor jockey de 
S. Paulo I 

Ilomossa! 

CURIOSIDADE OE PROVÍXCÍA 

O u r o - P r e t o 

Toda de cora, ella adormcccra 

Sobro os meus horabros. li eu abracei-a. 

Alguém ospiára, branca do cera, 

Toda de branco. Era a l.ua-elioia. 

Senhora laia, branca de cora, 

Como unia Virgom quo vai casar, 

10 liem ainda não anoitecera, 

Quo vem espiar com tão niolgo olhar ' 

Escondeir-se a pobre I,ua-clieia, 

Atra/, das nuvens. Adornieceia 

A minha amada, sorrindo cheia 

Do neve e luar, branca do cer.i. 

E a pobiel.ua, branca do ceia, 

Atrnz das nuvens foi soluçar. 

A minha amada, essa adormecera, 

(,'omo uma Virgom quo vai casar. 

—Santa l.tia, Santa I.ua-ohoia, 

Choras V Que clumo to enlouquecera ! 

\ minha amada, essa eu abrncci-a, 

Toda de branco, branca do cera. 

Acordo só. Já amanhecera. 

Fõra-so a Lua, fóra-so o luar. 

Batum na porta: tan tan ! «P'ra cora 

De Nossa Senhora do Pilar ! • 

P E L O S T H H Â T R O S 
C o m p i i i i h i n i ' o n i l ) i i 

Hontem, ainda cedo, não havia mais 
bilhetes para a primeira ila Cueallaria 
Ruxticana, que ainda ha pouco foi 
cantada em S. Paulo pela companhia 
Ferrari, tende-se Incumbido da parto 
do Santnzza a prima-dona Theodorini. 

Daremos no próximo numero desen-
volvida noticia sobre o desempenho. 

llojo A Pilha do Rei/intento, come-
çando o espectaculo pela oporota de 
Slippé Le. disgrazie dei dottor Toudolo. 

Amanhã repete so o espectaculo de 
hontem e segunda-feira, pela primeira 
vez, Giro/lc-Giro/ln. 

X l i e i t l i " < » M i n e r v a 

Continua a dar enchentes sobre en-
chentes o Tim-tim por tim-tim. 

E o melhor, para o Souza Bastos, 
é quo quem lá foi, quer lá voltar, e 
quem nao ponde obter ainda um logar-
zinlio para a revista, esta a rebentar 
de impaciunela para ir rebentar... de 
riso, 

C o l v s e n P a n U s t n 

llojo e amanha duas touradas em 
que, se a policia consentir, será morto 
um touro a valer. 

Confessamos quo não nos seduz a 
Idéa do boi a espernear e golphaiulo 
sanguo pela abertura que a espada lhe 
abrirá nas carnes palpitantes. 

Em Hespanha, no centro de enorme 
arena, de ondo são retirados logo de-
pois do feridos, ainda se pódo tolerar 
essa matança publica. 

Mas aqui, om uma praça tão pe-
quena quo ns oxhalaefies do sangue 
vivo lifio do ser aspiradas pelos espe-
ctadores, essa idéa ropngna. 

Roconsidore a ompreza o snppriraa 
o holooausto do boi. 

Para attrahir concurren -la, basta a 
tourada á portugueza, pacata, sem der-
ramamento de sangue. 

1'nias marraditas do vez em quando, 
aiiují -io permitteii). Mas o sangue a 
espadanar dos lábios du uma larga fo-
i-ida, nao é divertimento para nós 
outros. 

Acliam-SP iptiil iu ua repartição flo-
ral dos Tolographos os seguintes telo-
gruiunias : 

De Rio. para Manoel Guimaiaos. 
|)e La . g j do Machado, parafiabriei 

fjsqrio de j\lii)0td». 
De Belém, para Jayino. 
Do De.-t-uro, pira 3 jiizinha ('-)• 
1)0 Hio-Urande. p:<ra ^ntot|lo FoUt 
ca o para Barroso, 

Fallcceu hontem, em Sorocaba, a 
esposa do sr. dr. Rivadavia Correia, 
qeiuifaúú osfadui}!. 
' Nossas condolências a 3. exc. 

A casa i|. 4!» da rua do Triumpho, 
lia qual lei» ni.Miítest,,(lo diver.ioi 
casos de varíola, foi hontem visitada 
pelo delegado do hygiene do districto 
dr. Erasmo do Amaral, qtio tomou as 
providencias necessária», removendo 
-Lonfcnj para o lazareto o ultimo on-
-§.>rruo qlio alli existia. O prédio foi 

invoniOnteniento desinfectado. 

O director da bibliotheca do estado 
Pernambuco solicitou da directoria 
estatística e archivo du estado (1o 

Paulo, a remessa do um exem-
fpiar da constituição deste estaao. 

I 

A FFO.XSO a UMA ltA EXS 

C R I M E R E V O L T A N T E 
ATAOtr A IM 1'ÍÍKNS A 

Em Tauhaté. a 22 do corrente, ás 
11 horas da noito mais ou menos, foi 
a typogrnphia do Jornal do POLO as-
saltada por tres indivíduos mascarados, 
com barbas postiças, os quaes, arma-
dos de rovolveres e facas, aggredlram 
o gerente daqnelle diário, offenden-
do-o cora varias fuçadas e dous tiros, 
assim como um typographo, chamado 
Souza, quo estava nessa oceasião con-
ferindo uma prova com o gerente.^ 

O gerente, Pedro de Aguiar, não 
pottdo reconhecer os aggressores, quo 
se ovadiram, depois do terem inc.in-
diado os papeis, livros e mais obje-
etos da typographia. 

Felizmente pondo o incêndio ser 
dominado; e a família do dr. José 
Augusto do Nascimento Pereira, que 
mora no pavimento superior do edi-
fício em que fimeolona aquella typo-
graphia, despertada pelo calor do fogo 
e pela fumaça, passou apenas por um 
grando susto, sem conseqüências sé-
rias a lamentar. 

O estad) dos foridos é melindroso 
e gravo. 

O faoto produziu gorai consternação 
na população, quo so mostra indigna-
da contra os aggressores. 

A policia, na oceasião do sinistro, 
não compareceu : mas consta que 
agora procedo aetivamento a diligen-
cias, para descobrir os .motoros do 
attontado. 

Ha ainda completo mysterio no fa-
cto ; e parece-nos seria acertado ir o 
proprio dr. cliofo de policia fazer o 
inquérito. 

« C O H I t K I O l>.\ \I A\II \ o 

Chegnrnm mais oito mimeros. 
Ainda não está e\g itlaila a remes-

sa anterior, que traz um iininoro 
com os principaes molivos da parti-
tura do Falutaff', a uliiiiia opera do 
Verili. C»nliiiu:i a publicação do Fi-
lho de Porthm, roímuce do Dumas 
Pa o. 

A venda no balcão A O (lommercia 
de S. Paulo. 

Reassumiu hontem a chefia de po-
licia o dr. Thcodoro de Carvalho, que 
tom estalo incommodado, estes dias. 

Durante o impedimento, substituia-o 
no sou cargo o dr. Costa o Silva, 1° 
delegado. 

LEILÕES 
f ia bojo os seguintes i 
— do leiloeiro J. A. Leal: terrenos 

do Ypiranga; ha bonds espeoiaes no 
largo da Sé. ás 11 l|2 da manhã; 

— do leiloeiro Alexandre Pratos; 
etmiitiuaçao i)ii veiidíi, ao curror (|o 
martello, do café e restauranto Pro-
gredfor, ás 11 horas, na rna 15 de 
Novembro, n. ;íS: 

— (Io Iqilooiri. A. Vaz: varladls-
simq leilão de diversos objoctos : ca-
vai lo e carro, moveis, etc., á ma da 
Esperança, 1 0 , 

Kstá ordenada a entrega de 3:000? 
ao engenheiro sr. Américo Francisco 
do Carvalho Rodrigues, niediante tor-
nto do responsabilidade, para occorrer 
ás despezas cora a compra de animaai 
o pagamento de pessoal auxiliar ne-
cessário para desempenho do cargo 
para quo foi nomeado por acto fyj 24 
do correnje. 

O velho castellodo Koloae Kornanbec, 
contemporâneo de Bertrand I )nguesclin, 
de gloriosa memória, nunca, depois da 
Revolução, recebera os seus proprietá-
rios. Abandonado a util intendente e iso-
lado numn espoclo do deserto quo domi-
nava com todo o orgulho das suas torres 
arruinadas, as visitas quo recebia oram 
apenas viajantes que se distrahiam e quo 
vinham descançar, a meditar, á grande 
sombra quo ello projectava na solidão. 
A' parto estes raros visitantes, interes-
sava apenas o castello a uma cspccio de 
sábio, Já velho, retirado numa aldeia pró-
xima, onde exercia,muito platonieamon-
te, as funeções de arehlteeto. E bom é 
que se saiba, primeiro que tudo, que Pe-
tronius, o architoeto, não era uni homem 
ordinário: viera da Bretanha, não so sabe 
quando, o com certeza teria passado por 
uni feiticeiro, so não fosso a sua exem-
plar devoção e a amizade do padroLohlc, 
prior ila localidade. 

Esto Petronlus, multo versado em an-
tigüidades egypeias, notáraque o castello 
de Keloac Kornanbec se orientava como 
a famosa estatua do Memuon, que, aos 
primeiros raios do sol, fazia ouvir unia 
harmoniosa musica. Tendo também des-
coberto « meio quo os padres emprega-
vam para obter este milagre, repetiu cem 
vozes que nada haveria de mais simples 
do que produzir analogos resultados no 
palácio. Para isto imaginara uma especie 
do caixa sonora, que so podia adaptar ora 
qualquer quarto e que tinha a proprieda-
de de amplificar o menor ruído na espan-
tosa proporção de cento o cincoontae 
meio para um. 

• Velho maluco! dizia-lhe o padre Lo-
hic, rindo muito, quando elle contava 
estas frloloiras. 

—Grande incrédulo! replicava o sábio, 
batendo-lhe brandamente com a palma 
da mão no ventre. 

E interrompiam ambos o pú/uet, para 
beber um eopazio de eidra. como fazem, 
naqnella torra, as pessoas que se pre-
zam. 

11 

Comtudo, um dia,o intendente Joel re-
cebeu uma carta, que levou multo de-
pressa ao mestre-escola Festinard, por-
que só sabia lér a lottra do imprensa. 
Festinard pòz os óculos no nariz, quo 
tinha muito grande, e, com a importân-
cia do um homem que domina a situa-
ção, depois de se ter ruidosamente as-
soado e de ter escarrado para a direita 
e para a esquerda, léu : 

«Senhor tuoii intendente. 

Casei no (lia 3o do corrente, e, como 
desejo ir pa>sar nas minhas proprieda-
des a primeira semana do casamento, 
peço-lhe que faça mobilar os aposentos 
dos meus avós, de modo quo nellcs possa 
installar-mo convenientemente. Ao lado 
do quarto ondo estiver o leito nupclal, 
queira preparar de um lado um quarto 
do vestir e do outro um gabinete, onde, 
durante a manhã, a senhora condessa, 
que tem grande paixio pela musica, pos-
sa estudar piano. Receberá pela pequena 
velocidade todos os moveis que eu julgo 
necessários para a curta demora quo abi 
hei de ter. Conto com o seu zélo o antiga 
dedieaçfto pela minha família, o dou-lhe 
feudalmente, senhor intendente, a mão 
a beijar. 

Conde Bertrand de Keloac Kornanbec.» 

—Boa rodacçao! disso Festinard, 
quando aeabon a leitura. 

Tenho a minha Idéa! accrescon-
tou Petronins, fazendo estalar os ma-
gros dedos uns contra os outros. 

— Bello negocio para os meus po-
bres ! replicou o padre Loliie, acarí-
eiand) levemente o abdômen. 

—Vou vér, emflm, uma parisiense! 
exclamou Dinah, a mulher do inten-
deute Joel. 

Joel não dizia uma palavra, mas 
batia na testa, como quem não se illu-
de a respeito da importancia do en-
cargo que lhe davam. 

III 

Na sua qualidade do arehlteeto, Pe-
tronius ficou encarregado do arranjo 
interior do castello- escolheu o quarto 
mais bonito pata n'ello installar o 
templo ondo a condessa immolaria a 
sna cast dado no altar iie amor, como 
muito elegantemente dizia Festinard. 
Esto magnífico aposento, quo servira 
noutro toai,io do sala de tortura, tinha 
oxactainento aos lados dois quartos 
mais pequenos, com a mostqa magní-
fica exposição ao sol nascouto. Petro-
nins escolheu iiumediatam uite o da 
osqucid t para quarto do vestir, e ro-
so; vou o da direita para o harmonioso 
gabluoto quo o senhor e indo pedia. 
Foi, portanto, n osto ultimo que elle 
collocou por sua mão as npparolhog 
sonoros quo invoníára para ooutj-cin 
coentuplicar a Intensidade dos sons de 
<1 na já falioi.—Que agradavcl surpreza, 
pensava olle, para esta senhora o pu-
ra estes sitios, quando u primeiro ac-
cordo que so produza no piano lhe 
soar aos ouvidos corno uma bateria 
do artilharia o atnodr<intar, a meia 
logui} do distancia, todos os animaos 
que anuarem polos prados. Quando so 
tiver acostumado melhor, qualquer 
daí sua» nonatas será uma festa para 
toda a aldeia, e sem duvida noiihunja 
virá gento du toda parto du mundo, 
para admirar a rosorreiçüo d'uma das 
maiores maravilhas da Antigüidade, 

Assim failava Petro.iiqi << »i mesmo, 
lijionieand.o ae n uni desabafo do seu 
pronrlo gênio, 

Entretanto enormes caixas tinha 
trazido os moveis anunciados—uma 
mobilia do m lhor go to, mas sem cOr 
local. Horror! Cm areiario do espe-, 
litt|l Um plano (le eanda com uma 
lyra no podai. No fnndo, o senhor 
eoniie era um mejios máu buncnes. 
Puzeram tudo no sou legar, salvo uiu 
ülyee.ío cuja applicaçilo duvidosa pro-
vocou um verdadeiro conselho de mi-
nistros. 

VI 

Vma o.lixa do acajii, agente em 

3uatro pés, e nesia caixa uma bacia 
e poroellaua, tendo poueo Mil» on 

menos a fyrnm o &s dimensujes d uma 
Viola. 

—E' nm civallo ile madeira para as 
creanças, disse o n\e.»tro escola Festi-
nard, que devia estar mais perto ila 
verdado. 

Mas o padro Lohic encolheu qg 
|foii|hro«, 

—E' afinal simplesmente, disso ello, 
um prato para peixe, do que so fará 

: uso nos dias do cerimonia. Pegam-lhe 
quatro creados, cada um por um pé, 

!e eollocaiu-no ora cima da mesa d um 
i modo apparatoso. 

—Pois nao será antes uma pia de 
agua benta, para a capolla .' replicou 

, Dinah, persignando-so. 
•Eu cá, disse Joel, penso quo será 

unia bacia para a barba, para ensaboar 
a cara mordida pela navalha. 

| —Súcia de ignorantes,^concluiu so-
lomnemento Petronins. Este instrumen-
to, como bem o mostra o seu aspecto 

t exterior, é um instrumento de corda, 
da grando família da rabeca o do vio-

• loncello. Esta cavidade para quo estão 
imaginando mil destinos estúpidos, é 

! característica dessa grande familia. 
Ainda quo não veja earavelhas, estou 
certo ile qno as cordas se estendem a 
todo o comprimento da madeira. Ilão 
de. portanto, dar licença que inando 
transportar este alaúdo de quatro pés 
para o gabinete do musica da sra. 
condessa. Põr-lbo-el uma almofada 
ao lado: porque a pouca altura d'este 
ei/mbaluni (talvez soja o verdadeiro 
ei/mbalum dfjs antigos) indica que se 
devo tocar sentado, ou mesmo de 
cócoras. 

Todos se curvavam deanto da seien-
cia incontestada de Petronins o fez-so 
o que elle tinha dito. 

Mas o sr. conde, quando chegou, 
julgou bom provocar a admiração dos 

|sous vassailos com uma revolução. 
— Que tolice, disse ello, eu quero o 

quarto du vestir á direita o o gabinete 
do musica á esquerda. 

lia pessoas assim, quo para mos-
trarem auetoridade, seriam capazes de 
alterar o curso natural das estrellas, 
se não estivessem muito altas. 

Com esta é quo eu não contava, 
pousou o pobre Petronins: perdi todo 
o trabalho quo tive para renovar o 
milagre da estatua doMemnon. Para 
que serve conto-cincocntupiicaros sons 
num quarto do vestir!? 

• omo o sr. condo não parecia gra-
cejar, fez se a mudança o mais depressa 
possível, os moveis do quarto da es-
querda passaram para o da direita, o 
reciprocamente. Mas quando deviam 
mudar o objocto quo tanto tinha in-
trigado toda a gente, o sr. do Keloac 
Ivornanboc mandou quo o conservas-
sem onde estava, isto é, no novo 
quarto do vestir d'ondo o querlatu lu-
va r. 

- E' um burro quo num sabe o uso 
que aquillo tem, dizia Petronius om 
voz baixa, muito desgostoso. 

— Bom dizia eu que era uma bacia 
para a barba, triumphou Joel. 

-- E quo almoçam poixo antes do 
saliir do quarto, pensou o padro Lo-
hic. 

— Bem so vô que é paia esporar 
os filhos, murmurou Festinard, quo 
aluda tinha a mesma Idéa. 

V 

A aurora de dedos de carmim ontroa-
bria a porta do Dia num grande es-
brazeamento no horizonte. O tempo 
estava de unia perfeita belloza, e o 
ar tão socegado que nem se via es-
tremecer uma folha, liem se ouvia 
zumbir um insecto. Foi portanto uma 
surproza para todos os seus, aniranes 
e pessoas quo já estavam no campo 
para os trabalhos ila manha, quando 
uni verdadeiro ruido do tempestade 
passava pela planície— sem que, com-
tudo, coisa nonhuma indicasse uma per-
turbação— num raio de mais do mota 
légua do castello de IColoao Kornan-
bec. Nunca um suspiro do antigo Ho-
roas, açoitado por AqtiilSo, produzira 
tamanho estrondo, esoapando-so dos 
antros aerios. lista tromba mystoriosa, 
quo cm oolsa nonhuma alterava a 
atmosphera o só se accusava pela sua 
musica infernal, calou-so subitamente, 
deixando apenas após ni um grande 
espanto. Todas as mulheres cahiram 
do joelhos á beira do caminho o os 
homens seguravam vigorosamente o 
chapéu eom a mão, para que o não le-
vasse o vento do um furacão quo não 
chegára. 

Um instanto depois, quem tivesse pe-
netrado 110 castello, teria visto o sr. 
conde, quo passeava furiosamente com 
os punhos cerrados, emqnanto a sra. 
condessa, vermelha como uma papou-
la o com os olhos cheios do lagrimas, 
se agitava num divan, como qno aba-
tida pelo desespero o pela vergonha. 

Entretanto Petronins, quo logo snp-
puacra algum milagre da sua caixa de 
musica, chegava com muita pi^ssa, 
quando Dinah, a mulher do intendente 
Jool, o lovou mystcrlosaraonto para 
um canto. 

— Agora j á sol, disse-lho ella, eom 
a alogria feroz da curiosidade satis-
feita. 

— O que?! já sabes? 
Já : tinha-mo escondido ntraz de 

uma porta para vfir tudo o qno so 
passava entro elles. 

—Isso é bonito! K d'uhi ? 
E d ahi ? Sabo a tal coisa eom 

quatro pé» 1 
—Muito bem. 
— O senhor tinha razão: ó um ins-

trumento do ran.-ica. 
— Está elaro! 

—Mas n i o tinha razão, ainda assim. 
—Tí porque, so fíiz favor ? 
— Porque é 11111 Instrumento do 

vento. 

-J RMAXD STL VFSTRK. 

A S A R H Q T A Q i r J H a S 

F ol como ficámos com o presento quo 
li s enviou hontem o sr. Felix Bisiori, 
por intermédio dos s r s . Ovidi & Comp., 
desta praça. 

0 hr. ftlslorl é o prep arador do celo-
hro Ferro-Quina-Riuleri, presenteou-nos 
com tudo isto; 

Cm grando tlntelro de bronze. 
Dois lindíssimos clironio-lythogra-

phias. sobre assnmptos campesinos. 
Htlia Vim hiaiií alia flioreiilà,nmzar-

ka do Malipiero. 
Primo itaggio, polka de (liajeomo Ma-

rino. 
Bobar, walsa de '/"lio Mattei. 
1 ra» Infinidade de papel maíta-borrao 

o do papel japonez com primorosas il-
Inminuras. 

Muito gosto para a reclamo o sr. Bis-
leri, a quem aaradoocmos i, Ben mi 
moso prwente. 

Parwe qne vai avante em Santos a 
idéa do se illumlnar a cidade a luz 
çloctriçft. 

i m m i DE JUSTIÇA 

SESSÃO, EM 21 DE MARÇO DE 1803 

. l u l g u i n o n t o H 

Itiriir.ii) crime 
OU.—8. Manoel. — Recorrente, o 

•o. Recorrido, o Juizo, 
Relator.o sr. Toledo. Juizes sorteados-
os srs. Canuto Saraiva o Ignacio Arru-
da. Negaram provimento para confir-
marem a decisão recorrida. Unanimo, 
mente. 

Appdlaçõea criminaea 

N. (!.'». — Parah.vba. — Appellauto, 
Franuisca Rodrigues do Carvalho. Ap-
pellada, a Justiça. Rolator, o sr. To-
ledo. Rovlsoro», os srs. Machado Po-
drosa e Ignacio Arruda. Deram pro-
vimento para annullarom o julgamen-
to por inobservância do formalidades 
no questionário do juiz do direito á 
resposta do jnry. Unanimemente. 

\. ti".—Soccorro.—Appellanto, José 
Forrolra de Godoy. A|ipollada, a Jus-
tiça. Relator, o sr. Arruda. Reviso-
res, os srs. Forrolra Alves e Oliveira 
Ribeiro. Deram provimento para re-
formarem o sontença appeliada. Una-
nimemente, quanto ao gráu da puna 
quo fica imposta, entre o médio o o 
mínimo, om quatro mozes de prisão 
eellnlar, attonta a preponderância das 
attenuantes; eontra os volos dos sr». 
Brotoro, Toledo o Podrosa, que fixa-
ram em õ mozes 7 dias e meio o 
tempo da prisão, e do sr. ignacio Ar-
ruda que confirmava a sontonça. 

N. 70.—Soecorro. — Appollante, a 
Justiça por seu promotor. Appelltdo, 
Firmino Gomes de Lima. Rolator, o 
sr. Saraiva. Revisoros. os srs. Pinhei-
ro Lima e Brotéro. Deram provímen. 
to para annullarom o julgamento" por 
(lotlcioncia do questionário. Unanimo-
mente. 

N. 71.— Soecorro. — Appollante, o 
juizo-ox-offlcio. Appollado, Cândido Do-
mingos do Faria. Relator, o sr. P. 
do Lima. Hevisores, srs. Brotéro e 
Xavier de Toledo. Deram provimento 
para mandarem o réu a novo jury 
pelo crime do morto, e de que foi ab-
solvido, por sorom procedontes as ra-
zões do juiz do direito. Uuanimemeu-
to. 

Ajijivllaçõvs cíveis 
N. 2220. — Capital. - Appollante, 

Thootonio Rodrigues de Lara Campos. 
Appellado, Carlos Antônio da Silva. 
Relator, sr. Brotéro. Kovisores, os srs. 
Xavier do Toledo e Machado Podrosa. 
Negaram provimento para confirmarem 
a sentença appeliada. Unanimente. 

X. loS.—Caconde. — Appeilanto, dr. 
Manoel Monteiro Vianna. Appellado, o 
espolio da finada D. Luiza Firmina 
Nogueira do Espirito-Santo. Relator, 
o sr. Podrosa. Revisores, srs. Igna-
cio Arruda e Ferreira Alves. Duram 
provimento á appellação, para julga-
rem incompetente a acçao intentada 
contra o voto do sr. Machado Po-
d rosa. 

Aggmvos CÍVP.ÍH 

„.1
>;- r'7-—1í-apiíal.-Ajígravanto, João 

Filonieno da Silva Bastos. Aggrava-
dos, Velho S i SI Comp.— Relator, o 
sr. Podrosa. Juizes sorteados, os srs. 
Oliveira Ribeiro o Ferreira Alvos.— 
Tendo-se verificado ser impedido o sr. 
Forrolra Alvos, foi sorteado o sr. Xa-
vier de Toledo.—NeWram provimento 
para confirmarem o despacho aggra-
vado; unanimemente. 

N. 38.— Santos. —Aggravanto, Bo-
neilicto da Silva Carmo. Aggravada, 
a Companhia Santista do Sorviços Ma-
ritimos.—Rolator, o sr. Ignacio Arru-
da. Juizes sorteados, os srs. Pinheiro 
Lima e Machado Pedrosa. — Deram 
provimento para reformarem a decisão 
do juiz a vuo. unanimemente. 

N. 30.— Tauhaté. — Aggravanto, 
Cruz, Werneck \ Mattos. Agirravado 
Alexandre José de Mello.—Rolator, õ 
sr. Ferreira Alvos. Juizes sorteados, 
os srs. Xavior do Toledo e Brotéro. 

Converteram om diligencia para que 
sobro o aggravo responda o juiz a 
•l<tu; unanimemente. 

N. 00.—Capi ta l— Aggravanto, An-
tonlo Alvares Leite Penteado. Aggra-
vada, a Fazenda Nacional. — Relator 
Oliveira Ribeiro. Juizes sorteados, os 
sr. Canuto Saraiva o Ferreira Alves. 
— Nao vencida a preliminar de sei-
caso do aggravo, contra o voto do sr. 
Forrolra Alves, deram provimento para 
mandarem que soja admittido como 
represontanto legitimo da Fazenda Na-
cional o procurador seccional; unani-
memente. 

N. 02. 'Pifldamonhangaba,-—Aggra-
vanta, Francisco Joaquim da Silva Na-
tividade. Aggravados, José Joaquim 
do Souza Braga o outros. — Relator, 
o sr. P. Lima. Juizes sorteados, os 
srs. ('anuto Saraiva e Brotéro. — No-
garam provimento, para confirmarem 
a decisão aggravada; unanimemente, 

Ar/f/mvo Commercial 
N. 01.— Campinas.— Agravante, a 

Companhia Industrial o Edifleadora 
Aggravados, José Braz de Oliveira o 
outros —Relator, o ar. Saraiva. Jui-
zes sorteados, os Srs. Ignacio Arruda 
o Brotéro.—Adiado para a ! • sessão 
ordinarla, a requerimento do sr. Bro-
téro. 

L O T E R I A S 
Hontem, foi um formigueiro a||f 

adeante, na rua 15 do Novombro n 
14 A. 

E' qno ninguém ignorava que liojo 
so haviam de extrahir doas loteria* e 
que os billietes eram poucos. 

Hoje, para a compra dos bilhMo», 
liado ser o mesmo formigueiro: 

As loterias sao: do Uram-Pará, do 
240 contos e do estado de S. Panlo, 
de 24 ditos. 

Ambas correm hoje, já se sabe. 

Joaquim José Ferreira dos S<mtr>«, 
que fi>ra apanhado por nm» loconio-
tiva da Ingleza, no Il^az, conforme no-
ticiámo» hontem, e j i i ern «.tiulo gra-
víssimo, na Santa Casa de Misoricor-
dia. 

Para rever <• vorifle»r rw tralmllio» 
de reconhecimento ila estrada de ferni 
do Cananeo ao Salto Cirande do Para* < 
n ipancma, foi iionioado o engenheiro 
sr. Américo Francisco de (,'arvaWuf 
Rodrig.ies, .í 

I 
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CARTAS DE PORTUGAL 

ÜtóBÒAi ti DE MA1Í(,0. • 

(Conlinua*;à<j) 
Uuiua a puz 11a sauta egivju, nuoro 

dizer— estamos 0111 doco calmaria po-
lítica. 

0 uossu gabinete ubtevo do conse-
lho lio Estado quo ns còrtes fossem 
adiadas atr ao dia 15 do maio. 

lia quem iu\u veja com bons olhos 
láo dilatado intorrogno, sobretudo por 
estarem pendentes quostOos (pio exi-
giriam so luço immodiata, como a quo 
respoita aos credores estrangeiros. 

Outros, porém, observam que o go-
verno precisa do tempo, aflni do es-
tudar os melhores processos de ad-
ministração, o farejar a Incógnita dos 
terríveis problemas flnancolros, em que 
os Nowtona das ultimas gttnaçóes tom 
dado ruiu a valor. 

Visto, pois, quo 03 pae-i ila //aliia 
foram mandados lá para ns suas tor 
ras a cr.poritr o cuco 0 as andorinhas, 
vamos a meia dúzia dc noticias. 

ITm dos primeiros actos do novo 
gabinete foi a promulgado do decre-
to que amnistia os implicados na mal-
logradn revolta do Porto, quo tantas 
vidas o tantas desgraças custou, inu-
tilmente. 

A amnistia, porém, n!lo aproveita 
aos cheios militares da revolta : e 
esta oxcepfilo tem trazido desconten-
tes os republicanos. 

E" corto que os actos congeneres 
do ciemoncin regia foram sempre am-
plos o geraes, abrangendo todos os de-
linqüentes. 

Como nílo alcanço o busillii da oxco-
pçílo, limito-mo a trautear os conho-
cidos versos: 

Razões são d'Estado 
quo tú mio outondos ; 
mysterios, quo olVcndes 
querendo-os sondar. 

2 4 C O N T O S 

I,oteria do eatado do S. Paulo o 
ÍMOeontos do Orim-Pará, extração 
h»je. Itillintni ú vondi na agencia Sam 
paio, roa 15 do Novembro, II A. 

A l c i n d o G u a n a b a r a 

LO-so no Carreio da Manhã, do :t do 

corronte: 

. O nosso collega do redacçHo, sr 
visconde 1I0 S. Boavontnra, olVorecen 
hoiitom no fluirl ila Averiil" um al-
moço ao sr. Alcindo Guanabara, de-
putado ao Congresso brazilelro, jorna-
lista muito dintineto e presentemente 
ont commissao 11a Europa eomo super-
intendente geral da emigração europeu 
para o Brazii. 

Os convivas eram o» srs. Guana-
bara, Miguel do Uarros, o syuipatbico 
secretario da conimissüo contlada 
àquelle cavalheiro, Magalhães l/una. 
visconde do a. i-uiz do Braga, Francisco 
Guilherme dos Santos, .José do Mello, 
viscondo do S. Boavontnra o Ja.vme 
Vlctor. 

Dizendo que todos os pratos loram 
preparados polo velho o glorioso Matta, 
tomos dito tudo sobro a owsellencla 
do almoço, durante o qual reinou n 
mal» completa cordialidade. 

Ao danei-t trocaram-se affoctuoslssi-
mós brindes, sondo Alcindo Guanabara 
cffusivamente saudado não só como 
um dos mais brilhantes jornalistas do 
seu paiz, mas também como ropreseu-
tante da nação hrazllelra, 

os srs. Alcindo Guanabara c Miguel 
de Jiarros partiram' hontem li coito 
uara o Porto, acompanhados pelo sr. 
Francisco Oulllierina dos Santos. De-
vera regressar amanliií. Vários rova-
lbelrós foram .'1 //are apresentar-lhos 
as snas despedidas. -

tiaspar da Silva (visconde de S. P.oa-
vcnfQijÕ pároco tor tomado a si a mis-
são do apresentar e obsoquiar os bra-
zitoiros Mastros quo v.v> a Usboa. 

Isso prova o amor que ello tem pelo 
Brazii, ondo passou a melhor parte da 
sua mocldade. 

II Stcolo, de Mllfto, dá conta de 11111 
pleito, debatido nos tribunaes d'aquella 
cidade, a quo deram logar uns famo-
sos caes do illustro tenor Tamagno, 
actualmonto cm Madrld. 

O celebro tonor tem na sua vllla do 
Varese dois enormes o feros caos de 
raça danesa. 

Durante o dia caldo presos com 
lima* cadeias, o á noite, quando fe-
cham a cancella da vllla, soltam nos, 

Se por desgraça aquelles dois formi-
dáveis iruardíw, rondando polo parque, 
tropeçam cora um intruso, homem, 
mulher ou animal, 1, Intruso ílcará im-
immediatamoute feito om pcijaços. 

isto occorrou lOOJ um valente e 111a-
gniflco cao du caça, qu í nao (mnlio-
condo o horário do oncerramento. il-
cou dentro da vilia, qua«'lo j á a ti-
nham fechado. 

Os seus dois collegas riíjpedaçaram-
no de duas dentadas. 

O proprietário da mal aconselhada 
vlctima levou a questão para os tri-
bunaes, pedindo como indeinnisaçao o 
preço do cao, o apoiando-so em quo 
antes do soltar as duas féras quo 
guardam o parqno (lovia um criado 
ver so ficava lá dentro algum sor vi 
«yento quo nio estivesse advertido do 
n.Tjgo. 

O íribunal do Narcse absolveu o 

tenor Tamíguo. 

HOSPEDARIA DE IMMÍfiRAMTES 

Eis o movimento de inimigrantes. dt 

limitem : 

Existiam na Hospedaria :Uf>2 
Entraram -10 
Bahiram 2imi 

brantos, dr. Toixoira Duarte, Porfoi-
to do Magalhao», Bruschy, Autonio do 
Albuquerquo; 13." turno, Utó ao jazi-
go, os srs. Portlrio do Carvalho, An-
tonio Augusto. Podro José Leiria dc 
Paria, Pestnuu da silva, «aldanha da 
Uaiu.i, padro Pinto (Covilha;, L). Luiz 
d Almcida, Quadrio, Pníncú Monteiro 
o Cyrnc. 

O enrtojo era fuclia lo por -Ot) car-
ruagens c Inuumoravol multidão de 
gente do todas as classes. 

A beira do jazigo discursaram os 
srs. José Murtililio da Silva Uuima-
ríies, condo do Bortiandus, c conse-
lheiro Veiga Beirão, quo terminou poi 
ostus palavras: «Mostre, adeus!». 

O sr. 1). Migu -I do Bragança ten-
so represontar polo sr. condo d. 
Azambuja, o a sra. D . Adelaide dc 
Bragança pelo sr. condo da llodinlia. 

Doseaneo em paz o prestantissimo 
cidadão ! 

Vilo ser postas novamente a con-
curso as obras a fazor com o hospital 
de isolamento ila l.imeira. 

) eug onhoiro sr. Alberto l.isnor, foi 
nomeado para exercer o cargo do nju-
dante do 'J3 classe da comiuissAo geo-
graphica o geologlea deste estado. 

C O I S A S A L E G R E S 

— Celebro amanha as minhas bodas 
do oiro. 

— As tuas bodas do oiro! Mas tu 
cs casado ha cinco annos. 

— Pois sim ! Mas esses cinco annos 
tOm-me parecido clncoonta. 

Mv- CÃO LIVRE 
I t e n e i i i . - . | , n | . ' 

I t a l i a 

C a p . 

Exbitein 'JíllJ 

Tomon posse do cargo de dircctor 
dolijtíieno, 0111 substituição ao sr. dr. 
Soig.-I Meira, O sr. dr. José Joaquim 
da Silva fi;ito Júnior, ultimamente 
Utiiucjuo. 

Rumoreja-so quo o novo ministério, 
como está, ofloroce duvidosas condições 
de viabilidade. 

1'édo sor que sim, o pódo sor quo 
n!ío. As apparoncias illudeiu a maior 
parte das vezes. E . . . 

O que fòr soará. 
— Nao foram, infelizmente, infun-

dados os receios quo na minha ulti-
ma deixei entrever, com relação ao 
estado melindroso do dr. Pinto Coe-
lho, illustro chefo do partido logiti-
mista, o, som contestação possível, o 
primeiro jurlsconsulto d'osto paiz. 

Militando em um campo diamotral-
monto opposto, eu por considera-
ção alguma deixaria de prestar ouvi-
do attento aos dictamos da justiça, quo 
nfto separa opiniões, nem joeira cren-
ças 

Vesto luto, a minha Pátria; e In-
dagando a causa d esso luto vejo qno 
o determina a perda irreparavol de 
um dos filhos mais prestigiosos o 110-
bilitadorcs do meu Portugal. 

O dr. Carlos Zephorlno Pinto Coe-
lho nao tom j á o sou nomo 110 rol 
dos vivos. D'aquollo grande espirito 
resta sémento a memória invejável 
quo nimba do gloria os homens ex-
traordinários, quo em vida souberam 
adquirir consideraçõos o inspirar ho-
menagens do foivoroso respeito. 

Comquanto osporada, om virtude da 
gravidade que nos últimos dias assu-
mirá a enfermidade, a noticia da mor-
to do dr. Pinto Coelho causou Impres-
são dolorosisbinjn, nao só 11'esta cida-
de, mas om todo o paiz. 

Os Amornes do illustro oxtlncto fo-
ram dos mais imponentes o sensibi-
lisadores quo Lisboa tem presencia-
do, 

As ruas por onda passou o fúnebre 
cortojo estavam coalhadas do gento. 
Havia em todos os rostos a oxpressao 
do sentida condolência. 

As scioncias, as lcttras, as artes, o 
alto oommercio, a alta finança, a ma-
gistratura, a aristocracia, burocracia, 
o operariado— tndo tomou parto nas 
ultimas homenagens prestadas ao ci-
dadão, quo, segundo as expressões que 
um orador foz ouvir á beira da urna 
funoraria, foi o .prototypq i)qs homens 
do bem, amigo indefoctivel, punida-
rio itnpertorrito, honra o lustro da 
advocacia.-

O prostito ora assim oonipwto : 
Operários o omprogados da Compa-

nhia das Águas, em numero do M5U: 
Ofiiailia do S. José; Asylo de Nossa 
Senhora das liõro^, com pendao : Azy-
|g das Erancozinhas: Club Taaronia-
cliico : Contro Legitimista: Imprensa: 
üunco Hypotbocaiio ; fiolicitadoros : 
Assoctaçfio (|o Agricultura : Cqnipa-
nhia das Águas, pewoal o oscriptorio: 
Jíaneo do Portugal -. Associação dos Ad-
voiíitdoa ; Ordem Terceira do Jesus : 
Ordem Terooir® do Carmo; Ordem 
Terceira de S. Francisco. 

Após a urna funoraria, duas carre-
tas conduzindo quinze riquíssimas co 
(Oas. 

Porranwnt trezo turnos os cavalhei-
ros quo dtiranto o transito pegaram 
ás borlas do foretro, pela ordom so-
guinío : 

1.° turno, iia uasu do fallocldo ao 
largo de S. Roque, os Irip&G* d» Or-
dom Torooiríj : turno, do largo 
d o S . Roquo á rua (Jo p . Pedro V, 
osst-s, José Dias Ferreira, ooiido de 
Casal Ribeiro, conselheiro José I.ucia-
lio do 1 astro, couseiiioíro Bocago, 
ministro d& roiiio, ministro da fazoijda. 
ministro da justiça, Boquoira Pinto: 3." 
fumo, i'il Jna do ü . Pedro V . íi Pra-
ça do Prlnclpft iCía!; os srs. tira, Al-
ves do Sá, Holtroman, Francisco An-
tonio da Veiga Boirao, Franco do Cas-
tro, Poreira Alves, Vicente Monteiro. 
Oliveira Valle, Carlos José d'Olivcira: 

4.° turno, da Praça do Prlnaipo [íeal 
ao I . do S. Mamedo, os srs. Luiz 
d'Almelda o Albuquerque, Eugênio 
Mendia, Borgo» o Souza, visconüo tia 
Lançada, coiide do Riboiro da tiilva, 
condo da Azarnjinha, Joaquim Piilp-
pe do Miranda, Àntonio Luiz Ribeiro: 
5.» turno, do largo (Jo S Mamedo ao 
Rato, » imprensa : Correio 1(11 Mrn,h<t, 
representado pelo sr. Jaymo Victor, 
Correio Xacional por Marianno Pina, 
PONTOS I>OÍ Ü por Raphacl Bordalio 
Pinheiro o Manuel íjuptavo Bsrdallo 
Pinheiro, Vanguarda por Cjasuni', 
rio de Xoticias por Pereira, Jornal 
do Comniercio por Francisco Carrolhas, 
JVforma por Faria, Século Ai iijür 
Melid ; l í . ' tunto, do largo do Rato 
a Santa Isabel, os iX3, Schrootor, 
Barros Gomes, Canmra, Mathoiji dos 
Santos, Burnay, Gomes N*otto o Bi-
zarro; 7." turno, mcinbffls do Club 
Tauroinachico o Iical Óymmm Cluh-, 
8.» turno, Awoeiando liea! da Agricul-
tura Portugneza, os sr. marquoz da 
Praia, visconde do Corucho, Almeida 
Araújo, José Maria dos Santos, llcn-
rique Mendia. condo do Brotlandos, D. 
José do Saldanha o Emílio Infante; 
II." turno, empregados superiores da 
Companhia das Águas, os srs. Feijão, 
Souza Júnior, Miranda, 1'into Bastos, 
Rocha, líihoiro da Silva, Albino tü(V'i>, 
jO." turno, os srs. Alvares Porelra, 
Antônio 'ineiroz, Atalnya, Carlos Cam-
pas, dois Mtt|ilantcs da Escola Poly-
tochnii!» e mais dois p&yj>!|)çiros de 
qnom n.lii pndémos sabor os ijoinus 
I I . " turno, (Jajporltt do cemitério ú 
capella, os srs. piosidwit» tio conso-
lho, Ilintzo Kibnirn, marqnez dil Praia, 
conselheiro Urandfto, Antônio Vianna. 
Ulilcll, Mi*'a, condo do do Ln-
mii.r, eoropel Queiroz; 12.» turno, .ia 
cai e ia a 111 do luniinho do jazigo, ns 
»r*. Lucas Castello. condo d Avintcs, 
Lüüdc dc g , ,Maiti|ilio, njarqiK^ 

todos os llr 
Vai. • . do S. 

1803 (E. • . V. 

Convido a todos os llr. • . 
do qua. ' . para tratar-so de 
assunipto de alta importân-
cia. 

Poço ocomparecimento do 

de -março 

G a u i u a i . d i , 33 . • 

I r i n ã o K l a l c l i i 

AOS 11AIUTANTKS DA ClUAUK DA CaMIVX-

nha—(Mima Geraes) 

Emidio Falchi, Pamphillo Falclii, 
Pedro Falchi o Bernardino Falchi, que 
so acham ostabeleeidos com' casa do 
commorcio na capital do S. Paulo, 
pedem aos campanhonsos quo lhes 
respondam ao pé desta, para fazor o 
uso que lhes convier, o seguinte: 1." 
so durantu o tempo quo alii residi-
ram como com inércia n tes alguma vez 
foram presos por qualquer moti-
vo. 2.» so sempre respeitaram a lei 
do paiz o as autoridades tendo pro-
ceder honesto, sendo amantes do tra-
balho c considerados como cidadão 
dignos da sociedade. 

S. Paulo, II de março do |m|)3. 
Pela alllrmativa o quesito o ne-

gativa ao I." 
Joaquim Leonel do Rezende Filho, 

advogado o deputado federal. 
João Chrisostomo Ferreira Brandão, 

secretario da caniara municipal. 
I)r. José Braz f.esarino, medico e 

delegado de hygicno. 
Bernardo Siturnino d l \'"iga, pre-

sidente da caniara municipal. 
Dr. Saturnino da Veiga, medico o 

jornalista, 
Dr. Angolo da Volga, medico e jor-

nalista. 
Francisco Ignac.io da Silva Araújo, 

vereador da caniara municipal. 
Dr. Francisco Honorio Ferreira 

Brandão, medico o deputado federal. 
João I.uiz Alves, advogado da ca-

niara municipal da Canipaniri. 
José Gomes do Moraes, professor da 

escola normal. 
Jqsto ^[onteiro do Queiroz, capitão 

da guarda nacional. 
Francisco Ignaeio do Miranda, fis-

cal da caniara. 
üiwtayo Veiga, o|ejfqr. 
Manoel de oilvolra Andrade, verea-

dor. tononte coronel da guarda na-
cional o advogado. 

Manoel Eustaquio Martins do An-
drade, fcçcharel cm direitos o senador 
estadual. 

Marcos G00II10 Nulto, pioprioLario. 
•Julio IJrai)<lao Sobrinho, pliarma-

couticu 
Olímpio 1'orrolra de Souza o silva, 

negociante. 
Saturnino de Oliveira, vereador da 

cai;;arn juuuleipal. 
Zoroasiro do UIKçira, pl|ai î aoeu-

tico pelo Rio do Janeiro. 
kj«r>up! |L'!)açio (ioinos Valladão, se-

nador estadual. 

Bernardo <f<jsé Marianno, vioo-pro 
sidento da caniara municipal. 

Paullno José do Mello, juiz do paz 
cm exercício. 

Manoel A^rpí da Gania Ijastos, ne-
gociante o capitáo da guarda nacio-
nal. 

joão UoQto Citntuaria, negociante. 
Salvador Martins, negoclaiiio. 
J080 Baptista de Mello, negociante. 
ÍJioqláu I.uiz Wiilomens, eleitor. 
Francisco do As.i» Maurício, cloilor. 
José Esteves Mano, fabricante do 

chapéus. 
Francisco Lefol, marclnolro. 
Virgílio Kosijl, w]ministrador do 

mercado. 
Balbino Antônio Silvorio, oHicial dc 

ali'»iato 
Autonio Qlyndio i|i> Fq(|S0ea. agen-

tp fio correio. 
José do rtouza Soares, yico-dlroçtor 

o professor (la escola noriiml. 
José Trocolll, serralheiro. 
Sebastião Trocolll, serralheiro. 
Fpapcisco José Trocolll, serralheiro. 
Jo io íios^fio tjoiiruiii", fyp'ia>'»pl|0. 
Sebastião José do Palvit, collécfér. 
Sobastião José dc Paiva Júnior, ne-

goclanto. 
Jojç Luiz Pompeu da Silva, 2." ta-

betliao. 

Eduardo do Sá, suljdeleg.ido lie pó-
Íiejí», 

Gnllhenije José Alves, J.n supplen-
tc do delegado. 

Francisco Gomes Nogueira, nego-
cluutu. 

Joaé dos lieis Miranda. 
Jeronyiuo G. de Alvarenga Leite, 

advogado. 
José Bento Alvos (la Silva. 
Jr,s6 Maneei Pires, 3." juiz do paz. 
João Baptistrç ,j. (jo Araújo, nego-

ciante. 
Jullo 1|nono, profosspr o adjuneto 

da promotoria 

Doiuiciano Rodrigues Vieira, ostu 
dante do pliarmacia. 

Campanha, 18 do março do 1803. 

Cuinpanhu, Io do março do 1893. 
llltus. srs. irmãos Falchi—S. Pau' 

Io -K" delmixo da maior iniprocá&o 
quo lhes dirijo esta. 

Nunca pousei quo os desmandos da 
policia chegassem alii 'u tal ponto, e 
ainda mais rao admira vér quo os 
irmãos Falchi, quo sompro gosaram 
uqui da consideração publica polo ocu 
procedimento corrccto, so tornassem 
victinius da policia do uma cidade oj-
vilisada: mas o quo fazer na terrível 
criso que atravessa nosso paiz V 

Paciência, porém, quo é corto que n 
família Falchi não diminuirá do va-
lor 110 conceito dos seus amigos o do 
todos que a conhoconi, como nós, os 
campanhonsos; polo contrario, estes 
so levantam cheios da mais justa in-
dignação para 'protestarem contra 
aquollos quo ousadamente procurniu 
molestar os que estão 110 caminho ila 
ordem. 

Compartilha dos sons coffrinientos 
quem so présa de sor com a maior 
consideração o estima—Am." grato o 
cr.—Francisco Ignaeio da Silca Araújo. 

C o i U } ) a n l i i i i < S . 1 ' n n l o 
! I . i t e l > 

Cl INVOCAÇÃO 

Xffo so tendo rouuido nuoioro legal 
do nccionUttis [Mia constituir a iib-
3<nnbfoa convocada para li >je, de nnv.t 
siin ('.uoviiiadjs a n-eiinlrom-se em as-
soiublóa geral ordinaría. 110 dia il do 
proximo moz de abril. As - horas da 
tardo, no oscriptorio da Companhia, 
paru llios serem prestadas pela admi-
oistrnçno as cnntas da sua gestão du-
rauto o pnriodo do tí do abril a 31 do 
dezembro do IsO .̂ 
-Vtíli continuo «o constituirá a assoin-

blt̂ a g^ral em otiraordinariu para re-
solver a liquidação ou continuação da 
Ccuipanhia. 

S. Pnulo. 11 .le março d" 1SÍ)'I. 

Miguel José Cardoso, 
Director-socretario. 

Alt. 3 1 

l » s i i i <-o a l e C r e d i t a » l l e a l 
a l e W . I x a n l a > 

Ficr.m suspensas as Iransferencias 
de acções deste banco, desde o dia 
22 do corronlo mez, inclusivé, ale 
áquello em que se reunir a asseni-
bléa geral, convocada para 29 do 
mesmo mez. 

S. Pa 11 lo. 21 de março de 1893. 
J o sé D u a u t f . Ro i i i u ucks , 

S—4 Diroctor-geronto do l lmco . 

A ' | > i ' j i ç n 

Costa A- Neves, succcssnrcsde Costa 
(V Pinto, coinmunicam a osta praça o 
áquellas com quem téin transacções, 
quo mudaram sua casa commercial 
da rua do 1'omnicrcio 11. li para a rua 

! dc S. Bento 11. ,'i. 3—3 

C o m p a n h i a P i i u l i s l u t J a n- l t ima ' 
c l . i l > i i c ; « cAo alu C a l c a d o 

ASSEMIILÉA (iKRAL 0RMNAIUA 

São convidados os srs. accionistas 
a reunirem-so em asseinliloa gorai 
ordinaria da companhia 110 dia 17 
de abril proximo futuro, á i hora 
ila tarde, 110 ascriptorio da compa-
nhia, á rua do Comniercio 11. 2fi, 
sobrado, a llm do lhes ser apreson-
lado o rolatorio, balanço c contas 
da üirccloria, c bem assim procc-
iler-so á eleição dos meiubros do 
conselho llscal o de um diroctor. 

Dosilo já ficam á disposição dos 
srs. accionistas, no escriptorio da 
companhia, os documentos a que se 
referem os ns. Io , 2Ü e 3° do art. 147 
do decreto n. 434 de 4 tio ju lho de 
1891, quo regulamentou a lei das 
sociedades anonymas. 

S. Paulo, 18 do março de 1893. 

Josí: P i n t o do C a r m o C i n t r a , 

23-3 Prosidcnte interino. 

I t l l a ^ u n i s i t I h i i i o 

Sé sabe o que í o rlir-umatismo 
quem o tem ou teve—o a esses de-
claro que soffri onze annos e pedi a 
Deus a morto muitas vezes. Usei o 
novo remédio indígena E L I X I K M . 
MOUATO. propagado por D. Carlos, 
e estou bom. l ivre de perigo, deven-
do a vida, exclusivamente, a esto 
santo remédio. 

Campinas. 20—8 

S c i i a s t i ã o P e r e i r a d e A o d i a r . 

Deposito em S. Paulo—Peixoto Es-
tolla A C , rua ilo S. Bento, 11. 

Deposito 110 Itiu de Janeiro—Silva 
Gomes & C., rua do S. Pedro, 24. 

E D J T A E S 
I^ríM,*» 

JUÍZO DE OIIPUAMS 

No dia 1 do proximo mez do abril, 
ao meio-dia. á travessa da Sé 11 0, 
será levada â pr> ça publica e arrema-
tada por quem mais der, acima da 
avaliação, a chacira sita á rua da Via 
Sncra, na vjila da Ontia, com 81 mo-
tros de frente sobro 7~> d*- fundo, per-
tencente á herança dr íinado Oonstan-
tino Duurte Pinto e avaliada por um 
conto o íutenla mil réis, conforme o 
edital publiculo no Diário Oficial do 
17 do corrente. Eu, Aue io de Azam-
buja, osrrovcnte jurnnontado o escre-
vi.—S. Paulo, 20 do março do 1803. 

O escrivão, 

D. 1\ dc Azambuja. 
Alt. ' 5-4 

LEILÃO JUDICIAL 
DE 

Superior farinha do maudioca do Su-
ruliv o do outros objeetos. 

A . V A Z 
Uoiuauctnrliiçioiijo iiieretissimo dr. 

juiz do couimerolo, venierà no dia 

2o do corrente, sabido, 2a 
AO MEIO DI A 

Á RUA DA ESPERANÇA, 15 
Uma grande partida do saccas do su-

perior farinha <le mandioca, embarga-
da a n de Oliveira & Comp., polo 
Panco Commorcio o Industria 

C A V A L L O E GARRO 
Em seguida serão vendidos por conta 

o ordom do sr. tVancisoo Oloigi, um 
lindo carrinho (Jardinoira) para 0 pes-
soaa, perfeito, e] u m cava l l o pre lo 
puro s a n g u e para carro e sella. 

MOVEIS 
Gran-le vai ieilado do confortáveis 

inovoi> á phanrasia, oratorios, etc. 

SABIíADO, h 2o 

A N N U N í J O S 
A * p r s i t ; i i 

O abaixo assiguado conuniinica a 
esla praça e ás do interior que dei-
xou hoje de ser seu viajante o sr. 
Adelino Simões de Carvalho, lie,in-
do sem elTeiio a procuração que ao 
mesmo sr. tinha outorgado. 

S. Paulo, 2:i de março de 1893. 

V—2 F e r n a n d o B r a o a . 

n s i n e o <!<• <:ra 'a1l la> l t e a l 

ala» H . t * i i i | l o 

Convido ossrs. accionistas do Ban-
co de Credito [toai du S. 1'aulo, a re-
nuirem-so em sessão de assemblóa 
geral ordinaria. na sala do mesmo 
n.mco, á rua Direita n. 15, no dia 
•j!i do corrente moz, á nina liora da 
tarde, para o liin de tomarem conlie-

| cimento das coiilas do anuo social, 
findo em :il de dezembro ultimo, do 
relatório da direciona, o do parecer 
ilo conselho liscal, proced Io no 
mesmo art > á eleição da cominiss o 
liscal que deve servir lio auno cor-
rente e respectivos snpplentes. 

S Paulo, 11 i|e março de lHiV-V 

10-0 José Duarte ífodrigues. 

I 6 :m .- (y ala» <;a>ii|inoi*a-la> o 
I m l i p t l r i n d e H . I » « t i |a> 

AHRRMBI.ÉA GERAI. OIiniNARIA 

O 11i i l i a todos os srs acci mistas 
dc ile Banco a so reunirem em aspem-
blaa geral ordinária, n^ ili.t -17 d.i C"r-
rente a.nienn-rtia, no Ralrto i|«» Banco, 
á n u lõ I- Nov .o.b^o, 17, «II o da llios 
Hfíretn p w m t a s o ,olal >riq o c oitas 
Ia ailmiüjitraçAp i>ijnUipaiiljíiUa> do 
paracrr do conselho ilscal, rep tivo ao 
niitiQ do itjlB o bem assíifl elegerem ° 
consoltio ascai o rospoutivo» suppleu-
tea para o novo anuo bancarln u lím 
in- inbro da directoria, na forma dos 
arls. ?2 e tiõ dos rospeclivns rnlatutos. 

S. Paulo, lo dc março do |Ij93I 
n 

t; ( > ali-. I t l v n i l í i v i i i alsa 
t^in i l isa í : < » « • . < - a » n v i -
a l : > o s k c i i h í h i i í ^ o h « ' 

p i i r c u t c M st aa'a>ini>i i-
• i l i n c o i i i , l i o j e « m í » lia»-
r i i H alst u í s i i i i i f i . i i t ó a» w i : « 
i i l t l i i i a i ina>i 's i<Ia«, o * a-a-H-
l o s i n o i * l » e H ( l t i Mtiai s e m -
p r e l e n i l i ! ' a i l : i e s p o s a H . 
I t M A M I Ç S . O i : l l t l t l t O M 
r : ( ) I t l t í : . \ , I i a r l l u d o at 
1 ' e r a M r o alaa i-iisi l l c j í r e 
i i . 3 1 . 

l*a>-la» (|ii<> t l e H i l e j á c n i l ' 
H ' H H « - » e :i^i-:>ala>a-lal<>. 

A O M E I O D I A 

A' nua da Esperança , 15 
PEI.0 I.EIl.onino 

A . , ' \ 7 ~ s l z , 

Grande leilão de terrenos 
EM CONTINUAÇÃO 

No alto do Yp i ranga 
JUNTO AO MONUMENTO 

S&BBADO, 25 DO 
Dia santifíendo 

A o m o i a > a l i » 

Bondes especiaes no largo tlu 
Sc, ás I I Ij2 horas 

J. A . L e a l 
Devidamente auetorisado, conli-

nuarã a fazer venda dos procurados 
terrenos, sitos no alto do Ypiranga 
e nas immediaçòes do grande monu-
mento. 

V e i u l u t * n t o ( Ia> p r e ç o 

As vendas elTcctu idas no primeiro 
leilão, a ínfimos preços, moslr.im 
com toda a evidencia, as ordens 
francas do proprietário, para que 
so convençam os incrédulos, que 
não se faz questão de preço, o dese-
ja-so apenas concorrer para o mais 
rápido povoamento daquelle unpor-
tanto local. 

Va^nali iM si v a > n l » a l o ala» 

I r e ^ u e z 
Em pequenos lotes ao alcance das 

mais modestas bolças, ou om gran-
des quadras para cortes do cliacaras 
e estabelecimentos industriaos. A 
grande concurrencia do primeiro 
loilão dá a prova da imporiancia 
local e real valor dos terrenos, quo 
em breve atl ingirào elevados pre-
ços. 

Ikatna la iH e m p o c i u c n | i n i ' n 
o s Mi-H, c o n c u r r o n t c H 

Sahbado, 25 dc março 
A S II 1/2 H O R A S 

N O L A R G O D A S É 

TEI.0 LEILOEI1IO 2—2 

J. A. LEAL 

[JiHf Viotoi1 !c Mcnozcs Santos 
Manoel José Gonçalves, Jql io Cer 

sar de Castro, Antônio do Espirito 
Sanlo Rodrigues, Antônio Alvos Ma-
chado o Pedro Paos do Souza Furta-
do, profundamente maguados pelo 
fallecimento do benemérito pai da 
caridade e amigos sinceros do fallcci-
do, e querendo dar uma prova disto 
convidam a todos nsanjigoso naf^n: 
los do rnesupi paj-a nq dí í 3.Ü do enr-
rciiteiassistirem a uma mi-sa ás 8 ho-
ras que por alma do niesnto mandam 
colcbrar na rnatrii (ia freguezia do 
Braz, de que so confessam summa-
ineute gratos. 

S. Pau l ) , 22 dc março dc 1893. 

a-a 

lü- o 

signadu) S í^nam W fitKs Btos, 

V iio-prosíde ito. 

I t á l i c o ala» ü o m m e r c l o c 
• i i ' I n s l i*isa l i e S . I > : i< i l<» 

TUANSEEKENCIAS I)E ACÇÕES 

Faco publico que do dia 12 do cof-
rente' ató o dia 27, Usado para a re-
união da assoiilbliía geral ordinaria dos 
accionistas, ficam suspensas as trans-
forencias de aw,-fios deste Banco. 

Sao Paulo, |D do mar(jo de 
(Assiguado) A. L. Tvv.iues, gerBilto, 

(Ató 27J 

M i l a g r e 
Eu pensei que morria podre de 

tantos humores que snflri e de feri-

P r c c i s í t - s e 
i l e u m c r i a d o p a r a c o s i n l i a r , 

a a r u a T a i n a i n l a i i 1 , I V. IJ-I 

CAVALLO 
Vendo-se um , lodo branco, |jop,i 

luarchador, com pu ;em arreios. 
liara vèr- o I r a h r n i Vilia l luarque, 
rua It. Veridiana Prado, n. 19, '!-l 

Pós dc iloliar iis 0 fc;'ro, dc Pcáol í 
A pprovu tio pela j i in l i i dr l i jg lcwe 

0 verdadeiro psoeciiico d^ opila-: 
das aiftljjas rjue tiinlis dores me eau-1 çjq e anemia, q melhor dos tônicos 
saram. 

Hoje, graças ao remédio indígena 
- E U X I R M. MOBATI) —propagado 
inc n . • ari.is, est"i| piirai|ne tenho 
saiído, Oca lido forte, para viver fe-
liz. Abençoado reineuio o ELIXIH 
M. MOBATO. 

Tauhaté. 50-!> 
Manofi. p> Çoot.\ Apitfu, 

Deposito om S. Paulo — iclxoto 
Esiella <t C . , rua de S. Bento, I I . 

Deposito 110 llio de Janeiro— ilva 
f)omes & C.. rua de S. Pedro, 21. 

V i : i j : o i t o 

Avisamos aos -;rs. ass'gnantcs <\'0 
(ommrrcio <lc S. 1'aaln quo deixou de 
sor empregado viajante desta folha 
o sr, Cnst-dio da. Sil va Branco Sobri-
nho, - qn"tn conVÍdai||Oí a vir pres-
tar contas dentró do praso de quin-
ze dias. 

S. Paulo, 20 ie m arço 1RH3. 
1 0 — 4 C e s a h R i b e i r o & C. 

M a r i a a l i tH D o r e s 

Minha mulher , D. .Maria das fo-
res, está completamente 

Lucas Evangelista Ribeiro. , . , „ . . 
I.uiz José (juntes do Paiva, eserl- fe8- .es l , a completa mente cu rada da 

-Vi de paz terrível moléstia—a morphca, do que 
Amou'..', Mv VinatQ Cr.tã.; snlfrou durante qnasi V annos tonian-
Josó Caetano Buei ó Horú. collector. » « i n i l , l n f T ^ ' " ' ' , , ' b « í f j -
ronego Josó Theophllo .Moinhos do c : 'r

rn
l
P"1? ' n B " " ' E , 8 , ? , ^ ' V 

Vilhcna, vigário colhido. " C l ' , 1 m 'V P r f \ l [ l , M 

^ pq^donio lios lieis, escrivão MOR ATO, propagado por O. Caros. 
de o.phamç ó cio j,,ry W « " « f » w r ü u s l a 0 « 5 n «!«»e 1 , , i l 6 " 

Jo io Ignaclo da Silva Araújo, pio .. , 
priotario. I iragiim. 

João Jaconio do Araújo, agente do Antônio Ooi-lart de Souza. 

•Minas do Sul-, ! Deposito em ^ão Paulo—Peixoto 
f,ei!|M'|dino .Moreira do Prado, ty- Estella 4 O., rua de S. Bento, I I . 

pogrupno. i Deposito uo Blo de Janeiro—Silva 
lob isiiao do Assia Kibclru, (:4tu- ItfOlQes è C,, ru» do S. JlciJro, 24. 

ijaflto da o*co|a noipiul. ' (t 

e anlhclininil ico. 
Além da sua vantagem e elílcacia 

já ha iniiiio recoiihccjda pelas sr;, 
iiiodlcoj na oplluçào, chama-sc-lhes 
a a tcnçào para o seu effcito tônico 
rccon.-tituinte, na doso simplesmen-
te de 5 ceiiiigiainmos em capsulas, 
tomadas apenas uma cm cad^ ^üícn 

süa-

• Pô', cap-ul is, pil lulas, xarope e 
vinho veiolcm-se na drogaria Pcc-
kolt, Quitanda, I.V.l. llio de .lanejro. 

A", l.-i-l 

Gãsa família de tratamento 
j^luga-se uma completamente mo-

bllfada, com grande jard im, silpada 
numa das ui"llioros ruas desta capi-
tal. perto do centro. 

Trata-se com I,. Drouet A C., rua 
de.S. Bcnt". 21, das li) ás 3. 

alt . 3 - 1 

JOCKEY-CLUB 
Programa pira a IIa corrida a realisar-se domingo, 26 de marco do 18!)3 

I » j % I » E O - P R 0 G R E D I 0 R - I * « - « m l o i . l : O O O S ata» I - 0 

« 0 « » . S ata» « • - D U t a n c l u l V O O O m e t r o * 

PESO 

ÍÍ6 ki los. . . 

ANIMAES 

1 Pok"r 
2 I.ord I,iko 
a Judéa 50 

I * y Y M K O — I N I T I U M - P r e i n l o n , 
a i o V — l k Í H t : m a - i : i : 

t Kalakawa 60 k i l o s . . . . 
2 Crystal 50 » . . . . 
3 Kid 18 » . . . . 
4 Kleher 4ti • . . . . 

PBOPBIETABIOS 

. C. Marcial 

. Dr. J. B. de Paula Souza 
. Baphaei dT Barros Filho 
N O O I <><> I-« • H I O . S 

H O O m e t r i i N 

II. Joppert Ai C. 
Dr. J. B. de Paula Souza 
Francisco Alves Moreira 
Baphaei de Barros Filho 

P A I t E I O - I M P R E N S A - 1 ' r c m l o s , l : O O O j n o I- e, 
» O I M a o « — I t l H t a n c l n : I T O O i n e t r o M 

1 Fructidores 52. kilos C. Hannovoriana 
4 Zut 52 » C. Concórdia 
3 Farruco 52 » ltaphael de B. Filho 
» Dora 50 » » » 

P A R K » - E X C E L S I O R - I M - o m l a » H , M O O - 3 n o I - o 
I t l O i l i o V — l » Í H t i i n < - i i t : H t t t o m e l r o H 

1 Condur 56 kilos 
2 Vandinha 52 » 
3 Jacohino 52 » 
i Cuaraciaba 52 > 

Mo I » A . « t r c O - S U P P L E M E N T A R - I » r o i n l o s , 8 0 0 Í n o I » 
o S«M> S u o « • — I M s I n n c I n : I S O O m o t r o n 

fiti kilos Francisco A. Moroira 

Cândido Egydio 
C. Concorilia 
Baphaei do B. Fi lho. 
C. Paranaenso 

1 Hermes 
2 Idylio 56 
3 Boumatiio 50 
4 Cora lia 48 
5 Curityba 50 
(i Italia 54 

Camil io 
C . Marcial 
Cândido Egydio 
C. Curityba 
Pedro Amaral 

P A l l E O - E X T R A - H r e m l o s , 1 : 0 0 0 . 5 na» l * e « O O . S 
na» V- — H I h I n i i a - i i a : l ü O O m o l r o t i 

I Nevormore • . . 60 kilos C. Guanabara 
2 Mi lano. . 
3 Blitz 
4 Iracema 
5 Hermit 
O Betford 

54 
58 
52 
41» 
54 

C. Estadina 
C. I lannoveriaua 
Baphaei de Barros Filho 
C. Concorilia 
C. Marcial 

F o c f a l t i a , MnL»l»nala>, u o n i e i o - a l i u . 

O 2o secretario, 
i m . i t . n r : a g u i , v h . 

U I Í F P I Í I Í í Í W 
Participamos aos nossos amigos e freguezes que mudamos 

a nossa fabrica de luvas do largo da Sé para a rua Direita 
n. (ot a t u o c a n t o s ) , que se abrirá na segunda-feira pró-
xima. 

S. Paulo, 24 do março de 18!)3. 

s. C i i r i u e l l a & M n e l m i l o . 

ANIMAES 
Acham- .o á vonda nas cochelras 

do prado do llippodromo os dois bons 
animaes chegados hontem : .Vero e 
Talisinan. Itecommend.im-se aos srs, 
Hportsman e criadores. à— 

a I I 

ÜH. S . a U l B A 
MEDICO 

.\ltpmip a i;ons,u|las d a s 11 

i i i o i o r i ( i a , n a 

l l u a d e S . Hen t o u . 

10-3 

TBAS1'ASSA-SE a casi de negocio 
da rua FlorenciO dc .\breu S. 2. 

Tem commodos para famllja e con-
íraçto. 1rata-se«a mesn)', 3-3 

LEILÃO 
« » o í j r n n a l o cn (V> a. r e s -

I n u r a i t t e P r u a r u d i o r 

EM c o n t i x c a ç ã o 

a l e w í \ m m m 
Çoiu csorlptori i , a r ua 4 »s £ B .nt-

f i u i o n I I 

Venderá em |in!ilieo leilão 

Sabhado, 25 do corrente 

A'S 11 IIOHAS 

Â rua 15 de Novembro, 38 
Todo o e\is|enle f(iie fleou do ul-

timo l o i l a aa» , constando das mais 
l i>)|tOi , l l ta i l ta 'M a» c s p e c h i -
I Imm I i d i im p c ç i i M (pie por falta 
de ternpo e grande quantidade, dei-
xaram de ser vendidos, i|un consta 
especialmenlQ 

l i o s e g u i n t e t 

A importante(e sem ofua l no Bra-
zii), f"iite do mármore de diversas 
côres, toda guarnocida de linos ine-
taes, e com lodosos seus accessorios. 

Os chies e grandes c x p e l l i i m 
ala» a - r y H t n l . moldnradaaoonfoi-
t,ido> de (jna pellucli de sAda 

Úí hellos apparelhos de boa p o r -
<'<'|liin.-i r r i i n c o z a , lotados 
em serviço do casa Oo família. 

A niíijn fica e especial u í s i c l i i -
it:a paaa-a» t o c i n r , m o e r o 
( í h I V I i u ' c i i l e ( p e ç o a n o l i i -
v o I H ) . 

Os sólidos e moldara dos b.ilrftes, 
i feite,» i'iO encomiueiida, com lampos 
de tnarmoro. 

As liem acabadas mesas de carva-s 
lho, ditas do ferro cnveniísadas, c 
aa l i n | ) , t ) r | i i n i i ^ l i u i i rnesa 
ulaatica com 8 taboasl ! 

Os fortes e lieilos bancos forrados 
dc palhinha, c m ottCHMlo do couro 
da Ktu^a, eáiatnpados. 

1 0 BIIO IH : 

Diversos moveis que guarnoclam 
o dormitorio dos empregados, louças 
•livorsas, muitos pratos rasos, fun-
dos o para sobremesa, diversas cor-
tinas e cortinados, caixões com plan-
tas, e llnalmente, tudo o mais que 
será presente, a vender ao asoi-*-
r o r »M!»i-ta»lla», p a r n 

o i l t r e g n a l a e l m v o ao novo 
arrendatário, 

S n l i lm i l o , 2 5 <l<i <-<»i-iTnlc 

A ' S 11 HOR A S 

A rua 15 ile Novembro, 38 
O leiloeiro 2 1 

Alexandre Prates 

L A V E L O C E 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 
0 ESPLENDIDO E VELOZ VAPOIt 

DUCA D E G A L L I E R A 
Esperado no Bio do Janeiro 110 dia ;!l do correm», sahi.vA depois -i]a j (1(ijs 

pensavel demora para 

G ê n o v a e 
Nápoles 

Todos os vapores desta companhia são {Iluminados x luz electricia e 
fazem as viagens mais rapidas e repulares. 

No preço das passagens está incluído o vinho de musa. 
Para passagons e mais informações, trata-se em S. 1'aulo com 

- ií-OÃO B T l l € € ' O I L A . « t a A T T H -ÍS. C - O M J P . -

I t u a ai a» I t a m a r i o , 1 A 

No Bio de Janeiro, com 8 

A. Fiorita & Comp. 
R U A m t u K u u i n i : M A R Ç O , 

I v T a g n ê s i a f l u i d a ^ 
D E 

A . M e n d o n ç a 
f i - e l e r i v e l á e x t r n n g o l r u e m p r o ç o a* a i u n l l a l n a l o 

J D I S F - O S a T O 

J A C A I Í E I I V — K S T A I I O D E S . P A U L O 

211—14 

I m m i g r a ç ã o C h i n e z a 

MliílMJlDE AGSíICtíLA 
S É D E — C A P I T A L F E D E R A L 

I » n E C T O H I / V 

Presidente, Visconde de Sinimbú; vice-presidente, coin-
inendatlor Domintços Moilinli»; se.Tetario, dr. Wenceslau 
A.I.. de Oliveira Bello; «erenlo, dr. Carlos F. Hargreaves; 
tlireclor, William Uritu. 

1 1 x i i a n o i t 

Barão de Almeida Vallim, William Brice e dr. Wencesláu 
A. L. de Oliveira Bello 

A ^ n e l i i g o r n l n a » e x t r a a l a t a l o I S . P a u l o - I t u n a l e H ô a » 
I t <-u l<> . I N - g n h r a i l a i 

llnfrta Himleilmla; n i i i l n a , bailada nos pr lnoipi >ü Ai* utdan eowpa 
oli ia» N o r t c - A i u c r i e a n a s do segara sobra v i d i , quo t i ) g r a n t o s ríStt!Juuin>' 
tô.11 d «do 

d n l r » Mnclcdailo quo garanto no ehim a sua viagom do volte.«••<•! '-
çS» «111 •> ajtanI o K«v « r n » « l i l nn i nào p n r m l i t e asa aena a u M I t u s 
I n i r r l o r xa l i i r du |iai« 1 UNIDA, portanto, qno pode introduzir trabalha-
dores A/rlíolaâ. 

t i n i r a wr l r i l a i t r q ue ({amnin a m a n h i c r l p l o r m « K o n t M t J » ' 
«Io tp:it,i»ll.:i(li»r quft f o rnoec . 

r<»l«- • s o r l n i l a d n qae «IA ani fazendeiros garant ia» aolidas. 
l i M C A S O O l E D A l l l C quo podn ana seus subscr iptorcs aoments a m e 

p i r i o .Vi » .) da luiportansia do Ibr. 22, nntipuladas, p a g a r e i om trás prest.1-
vindo p'>ia n aabaei 1 t o r a pa^ir i tmcamanto l b i . I I . I i antes de receber 

.1 nliioi o o lastante em prestações 110 praao de .1, 6 , !) , 13 e t i mozns depois da 
t e i - s . aproveitado d ' a sei viçoa do «ou oolono, tendo por conseguinte o a u b -
M:I iptor a certeza absoluta do possuir um t r a b a l h a d o r hahil o aepo para a l a -
voura, 

0 ooatn agente o^pcoial. o engenheiro dr. .1. \V. Riebardaon partia do-
Rio do lanol r>. no vapor «Ooptie», do viagem pira a Obina, acompanhado-
>le "tia cxnw. (amilU h do uui cliini, Jap Lcnt Ui i . Os era.fazendeiros que pre-
tender -m «òívaoiíulr traballi idorca chinedes. então ainda n toinpo para aab-
acrovcl-OH e aoiáo aervidoa com ns Lrahalliadores d» primeira lo»a. 

(In podidos para »at» K t,il<> dovn*n »»r dirigidos A Sociedade Mutaali-
. . . . o » — ,0 - • 10—U 

C LEMI4 H U l h A 
Pnsla no domicilio, a IOsoOO a car-

roçada. 
itocebcm-so encommetidas na rqa 

B Sinta t^phigenia, \ti ; tabriça de 
(fé em pA. r»a 0»iierat Oiorio. 23 ; 

lua (a de .Vuvcmbro, Jü, confoilari 1. t Hh po l̂idoa para eat" K tolo •loveín .«»r dirigidos A 

o 3 J dade AgrioJa, 4 ru» 4a 3. Uaoto, t», i * l í «do-.8 . Paulo, 



O COMMERCIO D E S. P A U f . O 3 

31—Rua Episcopal—31 
—COELHO 
25, P A O T b Q 

ãO—'. 

Loja da Fama 
10 C — R U A DIREITA—10 C 

Esla cas;i acal>a do receber da Europa um variado sor-

timentj dc fazendas finas, confecções pretas de seda e ren-

das, vestidinh is para criança e diversos artigos para noiva. 

Os seus preç »s continuam a ser os mais razoaveis. 

E=tVLSi D i r e i t a . 1 0 , C 
10-8 

AGENCIA DAS L O T E R I A S DO GRAM-PARÃ E M A R A N H Ã O 

M M E IMPORTANTE PLANO DA L I T M M 8. L U Z 
Sffiíitf A D - 0 D õ M A Í I A ^ I H A O 

A 2C' súric da «• loteria desto importante p!ain), tem lugar, couto de cualuiue 

QUARTA-FEIRA, 29 DE MARCO 
Infallivelmente Infallivelmente 600 CONTOS 

OBRIGAÇOES 
DA 

P R O M O T O R A 
0 5" sorteio terá lugar no dia 31 do corrente mez 

L. DROUET & C. 
2 1 — R U A D E S . B E N T O — 2 1 

! 
Nesta agencia vendem-se títulos das OBIUGAÇÕES DA 

PROMOTORA que oíTerecem as mais satisfactorias garantias. 

Distribuem-se livrinhos explicativos com as mais com-

pletas informações. 

V n l o r «Io c a d a t i t u l o V O S O O O 

PEEMIQS 
1 ( lo 
I » 
1 • 

«8 » 
« • 

« O -
« O » 
rttt » 

1 . W 8 • 

B O O Í O O O 
V O O á O O O 
K M W M M » , 

: ; < > o o o . 
- 4 0 S 0 I M » . 

« s « o o o . 

! S O : O O O Ó O O O 
% : 0 I M I 4 0 0 0 
l : O O O . S O O O 
l : O O O M M M » 

» : 0 0 ( I A O O O 
l : O O O S O O O 
1 : 0 ( 1 0 4 0 0 0 

v t c o o o s o o o 

L DROUET & COMP. 

RUA DE S. BENTO N. 21 

AO CHALET SUISSü 
« • B - U E A I D A B - Q A - Y m V A - B - 3 

'1' O •» O H O H l > I \ S 

Manteiga da Serra do l i i t iaya 

• fresca sem sal 

(J îeijos dn Itatiaya 

Queijo Suisso 

» Mineiro 

» Roquofort o—'i 

1 

i. 
CASA IMPORTADORA 

s. PAULO—RUA OÀ BOA VISTA, 22—S.PAULO 
ÚNICOS AGENTES 

DE 

Caldeiras inexplosivas 

A fabrica L. & 4C. STEINMUL-
L E E ó a mais importante em toda a 
Aliemanha e garante a maior econo-
mia de combustível. 

A s c n l d e i r i t H 

« S T E I N M U L L E R » 

nHfercccm n b a o l u t n 

4 S A 2 1 A S Í T 2 A €-QWm& J E X J » I * © 3 Ã © 

FABRICAM-SE DE TODOS OS TAMANHOS 

20-2 

GUEDES PEREIRA & COMP. 
— ÚNICOS AGENTES EM SANTOS — 

V T N I i n Vinhos, licores, cognacs eap-

* I W H W peritivos de CAJU, GENIPAPO, 

de ABACAXI e LARANJA, quali-

C a j ú B r a z i l J S B & , ° " " i c a ' ° 9 " 

i nc u \ runn , j o c e s s e c c o ã c n i c a , l , a 0 

J, Ut m m ms ta l í l á dos de CAJl" , dOIA-

^ 2 M A M B T X C - Q HA, ABACAXI, MANGA e L\-

DEPOSITO RANJA ; castanhas (de cajú) 

Una «In M a d r e «le l )en«, 5 coníeitadas em ricos frasseo» e 

F A B R I C A vasos de porceliana, para p r o 

í i i . I.DA 00visconde DO Rio branco iii sentes, l » ' l < » por preços bara-

Anliga da Autora t iSSi lHOá. 

I I N I C O A f i E N T E EM S A N T O S 

GUEDES P E R E I R A & C. 
4 8 — P r a ç a d a R e p u b l i c a — 4 8 

KNDIiREÇO ™P,0RAÍ>HIC0-.<7 UEPE 
15-2 

€2om r e e « b o n i . f i « I VsOOO-S t- <*oiu h o o i-m. » : 4 0 ( l í . J u K a m h«> I V . O O O ImIIu-K-m 
Esta loteria correrá em todas asquarlas-feiras, em virludu da ordem do cxm. governador do estado do Maranhão. 

l l f i i i R t l on i-Mo l>illi«'t <'h |i:ir:i IVu-i» n e m «•omnilHMÍio o o « |H'ilid<iH i l u v f i u nci- d i r l^ l i l o s ;'« 

IF^ulo. c i o T h e s o u r o , ra. £ 3 
CAIXA POSTAI, N . 152 K.NUEHEÇO TEI.F.r.ltAPIIICO AI.PI1A 

2 A Q PAWL-0 

2 4 O CONTOS 
A I .V série da r>(>* loteria deste importantíssimo 

plano será extraliida, infallivelinenle 

S a b b a d o , 2 5 do c o r r e n t e 
Com 'i>> receljein-sn IíiuOo^odi) por inteiro. 

Com rs. recebem-so 2:lO()$0O0 por inteiro 

S--RUA MARECHAL DEODORO--S 
TELEPHONE 399 

Cas;j especial dc goucrosaliiiicníicios, o que ha lie mais lino, por p;ms .sem compelencia 

Vinhos garantidos, puros dc uva, importados directamente das mais acreditadas adegas européas, como sejam : 

I»o i- lo , i U i u l o h ' » , Co l I i i rCH , Fi|,'ii<^n>, M i n l i o , I l om- i i , X e r c z , l l o r d e i i i i x , «•!«-., ol<-. 

Licores, cognacs» charapagnes, conservas alimentícias e queijor, de todas as qualidades 

B i s c o u t o s e b o l a c h a s — i l u n t l e y Pa l i i i ers 
FARINHA INGESTA do celebre pharmaceulico Silva Araújo, para alimento (Ias crr-aijeas e mães que criam. 

F r u c l a t t IVesea» , d c c c i i » o «"in c u i d a - K i ' t m d « »l«*p«»*ilo 

C E R I E J A R I A E L U N C I I S 

C / 2 

< 
C/5 
< 

O 

D 
PI 

O 
> 

(S) 
> 

ÚNICA CASA NESTE GtENkRO 

F E R R E T E & C . 
Ooinnmiiicttmos ao cloro que a nossa casa tem sempre paramentos feitos 

de todas as cores, lisos e bordtidos a oiro. 

Alvas 
Al\ns do linho fluo, ditas i todas bordadas, ditaa simples, toalhas de 

todos oh tamanhos paia altares, ricas e simples ; corporaca, aanguiuUos, amit-
Ljs, inaoiistcrüios, etc , oto. 

Roquetes 
idas, roiju:tii3 siuiplúi 
•Cá, etc. 

Fazendas 

U jfjuctes Iíims,sobrepulisad, ioi|ü.tuJ siuiplui), dit04 para ucolytas, t»ati-
uaü, loiin.-as, fa:lias " barretos, etc. 

I .i/.uU'Iíh para ariua>;õi'8 decaroja, gal.ied, belbiuioas de tudas aa córfa, 
likaina», veliua, grcy ia, franjas do seda o do lã de t idas as cyres c larguras, 
ditas do prata, ditas d í i oiro liuo, etc., eto. 

Canutilhos ^ 
fanutilho.-, de oiro lino para bordar palüetas, lantcjoulas e cordões, estrol-

las do todas as coros o tamanhos. 

Vestidinhos para anjos 
Temos sempre ricas untimentas feitas para anjo do procissão, o que lia de 

mai.-» iindí»; estos objecto^ se encontram em nossa casa, bom assim como 
todos o-í preparos e enfeitas para os meatnos ; sotins superiores de torias as crt-
ros, veiliid(;3, ronilaa de linho íino, linlios finos e grossos, rendas de algodão 
de todas as hirguras, etc., etc. 

Grinaldas 
Giioaldas finas p.u .i a-ijo», pluma«, diademas cravcjadoa do lindas pedras, 

azas, sapatinb"* do seda, meias do soda <lo todas as coros e tamanhos, véus 
foitospara virgonn, filós liordados a oiro e a prata de todos os feitios, sotim 
bor lado a oiro, etc. 

Metaes 
ti nqii.M-î  dc mntnl prateado de todos r»e tatnauho.í, «•» 1 <1 avulsos 

c.iit. es ric 1-. .imple", cu.̂ todiHH, rolicarios,anibnla<, tharil.ul • • fildeirinhax, 
\a.-rwpar;i -.üi. cauc lias para hóstias, ditas de prata pura. ditns (Io 
iMadrtiiM ; var.'; pira pai lios. ditas pura e irmandade-, ai .111 lollaj» doi» 
r.id.is, ditar. f»r..'."adas do 1, -í e .1 iu7.» s : campainhas, pedras <!•• Ata sagradas» 
baldaquino* p..-a o S. Saciamento, o upas para todas ;«s Irmandade*. 

•íaira dcuiadas com omí-lomas r iî iosos, para altaros ; ferros para cor-
tar boatias o partículas, conoiias do prata pura paia baptismo, drtas áe crys-
tal, olhos do vidro paia imagens, incenso lino especial para Ihuribulos, pasti-
lhas aromaticas superiores cera p ira em vHlas, do todos os tamanhos. 

Mantos 
Mantos par.» iina.^ns. tônicas para o Senhor dos Passos, timbros on cam-

painhas do cariitião para missas sojemnes. minsaes ricos o simpios corn todas 
as missas, nu. sa- novas avulsas, s.icras ricas e sim pies, preparações para missa, 
misaaes so com epístolas o evangelh s, ditos de requiem. 

Manuaes de missa 
Hicos ( i i ra in iun '.'wii i . i|m <te inadropo ola, ditos c.cii de 

volliid ot|i.-.i-'i< 'I - Hirnm > uii.i o n I ,tnu i- [inrtuyiioz ; o temua ruuilus li-
vroj pai i mooiiins o ê-tli r. ]<io Oei-caiu-ii do inoocioimr pnr aor 
impo si\ol : UI"It i i nbi.is j.ara hacerdot.-s quu tamliom nSo inencionaiiuis os 
títulos Uo c a d a u u n ; o.tantos j>ara minsies, tapalas superior para ogroias. 

Imagens 
ívinos 9ompre iande quantidade do imagens de madeira, ditas de cartão, 

pirero, ditas de massa. 
Também in>s encarregamos de fa/.-.r n̂commendas de qualquer objoctoou 

nu gensp r a as pi iucipao-i Hbi íca !• lilui.pa; prando sorlimeuto de santi-
nhos bordados, ditos li-os, ditos om r.• i: 1 as, estampas em folhas de todos os ta-
manhos o de iiniuii;i.-i iuvooayô s. rodnmas de vidro, sacra rios e oratorios. 

Hoaai ios de madeira, ditos de coco, ditos de piapo, ditos de vidro, d tos 
do m idroperola de todos os tamanhos. 

Cruc i f i xos 

Rua da Caixa d'Agua, 1 A 
Importação, commissão e consignação 

BARROSA FILHO & OSORIO 
SÃO PAULO 

e 1 B 

:tn-_*:t 

PÓ D 

iJrucill -. -s da uiadea i dn i-.o t". pruprios para adoia^ã tda cruz, ditos do 
Miol.il, d i t , « iJ • uick>: . ilitof |'«'|u nos d • prata pura. ditos ,1a prata e madre-
pérola, ditos de uiarlim iíiim. ' mu lindiis caixas ij*i voiludo. 

C o r o a s 
mande sortiuiout., d • n - .as >iu praia do I' irto. d i t i t do uielal pratoado, 

ditas de miftal dourado para imucn» , ditis ricas para os iuiper.dores do Es-
piritu »ant'i, p iiiibinlia^, bindoirus Jiarao D. !•:. - inlo. 

Resplendores 
(irande -oi ti nenl" dn nj«jiU»ioiea d«.' piat.i |..ii.t d,j l'.,rtu, para o Senhor 

dos Pando*, d i f a do do metal piaiead-x' i iii 1 1 i t i „ . do prata da todos 
tainanl.os (i ira santo as^uccnas lio prata p n i rj. Io,o, baudairaa de pra-

ta para S. Joãu o lueiiioo .!• sus. 

Pias 
Il.eas piaa paraaR>ia li n u , ornadas do poliu, ia j vclludo, ditas do ditaa 

coin cruciiixo~,in5daliiu de prata d muitas invocar,ibs diius prateadas, ditas 
doiradas, ditas de oiio pin . do Sagrado r . de .losus, ditas de ditas de N , S. 
do Carmo, duas dc ditas d ) I). E. Santo. 

Quadros 
Quadrrn pat a via—i icia, em inoldnrna, ditos som ollas, lâmpadas, lampa-

rinas, vidros de.' raspara as mesmas, aasnooiias de vidro de cores para casii-
raes de todos os t iininiios. 

Flores 
Tem' s aempra grande sortimonto de palmas para altares, de todos os tn-

manlios; í st.ias do rosas, cravos de todas a» «Aro., «vprestos para andores, 
r i s rodond s, etc. 

Artigos para militares 

5 I I I I I I Saccam sohre as so^iiinlcs praças: 
1 i Sol ire sua casa mal ri/. 

D E S P A C H A N T E G E R A L p a H s 
I Siilirc Maii iiai.l Kranss >V «'..• 

Süliri; Amliv Noiilllzc \ Cnnip. 

L o n d r e s ' 

j li Ia ios, li III !-. espadas, taliiH.iiadoro», bandas, divl-.n. ;'alòes, .'.nrdoes lyra 
! ['Obicncbo-, ••camas,estrellaa,bonets para estrado de ferro o conductoréa i 
I b.juds,dra_ jnaa, etc., etc. 

Rua 15 de Novembro,3 7 
SANTOS 

l f l - 6 
l.ontlon A^ency. 

São Paulo, 17 de marro do ISU:]. -2~>—H 

I atnliom Lemos todos os artigos para militares, de toibi- os corpos, case-
is da t>"ia - as córes, bordadas a oiro, numerações, botõe- de lodn» (1na-

liadores, bandas, . 
Denota para estrad 

Cordões 
Cord-cs d i .110 lino toda:, as pi . auras, ditos nntreOnos, ditos dn u«i-

1 ia lina " entr ; , ditos d., todas a-, c .re . e ;;rnssuras, ditos de seda aaitflior-
. Ias para alui laila • !• .|itadros, l.nrlas do oii d- todas os tamanhos e feitios 
j , ' ' "'•'» «ocdoo . passadorea para na me .. ia-, diias do seda de todo*na ta-
manlios o foitiris,ditos de dilos de aodi o oiro, ditas do còros para colchas, re-
posteiros e ahnofadas, eto Largo da Sii n. io. l u -n 

PREÇOS MUITO RASOAVEIS 
i a j k í o I » . \ W I Í ' I : S — K Ã U p a u l o 

THEATRO S. JOSE THEATRO MINERVA 

Grande companhia i ta l i ana deopoius ,oporas-comicas , operetas e magicas, J a COMPANHIA SOUZA BASTOS 

CIDADE D£ ROMA 
RÀPHA.EL TOMBA 

A companhia mais compltita o melhor organisaila (pie tom 

vindo a esta capital 

n u c c k i ü M ) 

HOJE sabbiido,23demarç« HOJE 
a r 

D i a s a n t i f i c a d o V e r d a d e i r a n o v i d a d e ! 
1'cla ultima voz: a muito popul ir n sompi o applaudida opera em J aclo--. ' 

de Saiut (leorgoa o Bayard, muaica do ipmvol un)eatro(i. P miauttl 

Di1 ijiio faz parto a I actriz-eanlora 

GRANDE COLYSEU PAULISTA 

GRANDES TOURADAS 
Todos os domingos e dias santificados 

I S M í m S ^ A - ( 5 J M S 2 3 I S 2 >& C O M I P . 

Kl'A DO YPFRANCIA, 00 

H O J E sabbado, 23.de março, H O J E H O J E Sabbado, 25 H O J E 

lioticluiráa opera cern « i fun-l w i l s a O D'A MOR Mi>SAO(lEltO, da 
opera Mirella. do maestro Carlos Goun id, cantada pela sra. I.. Tulraz/.ini. 

O aapcctaculo começará com a primeira representa no l.t n ivt o linda 
oporeta cm I auto, .Io i|otnvel maestro F. vrn Sapi e, intitulada 

L K O K S G H A Z I E 
pEL 

Dottor /Tondolo 
IJijpjflro«•«m-ci-lmloi- pdíri<i li|. ihi ni-. licsl r.i ltí»V\//(» 

.">' represL'iilai;;lo da íe.siejailissima revista de costu-

mes pflrliiíiiczes, ein :t actos e l á quadros, original dc 

SOUZA HASTOS, ornada de musicas populares, francezas, 

italianas, hespaiiholas. hra/.ileiras «• portiifruezas 

Tini Um nr tlm tii 
18 bri lhantes papeis pela actrizPEPA ' 

Grande panorama de Portugal 

•2 D O IpIEl a Z -0£í A Gr S iW *4 

KO mimt-rAs dc niusiiM 

Sendo morto um, se a auctoi idade per^ í lir 

Os ItillieliíS acliain-Sf á^Mtnda ii<> laiV"i 'I" H tsari 

agencia «1c loterias, ate ás V IiSií.i* c depois lia bilholeria <1 i 

theatro, 
- Amanhi, Domingo»MWALI.KIilA RUSTICAMA 

•IHíÇOS—Canwroles rmn ."» cnlradns 25SIMHI; cadeiras de I' 

classe ."»*'»<Kl : traiid la lsr»n:». 

Blllictc.s a lula i a nfrenrln de loteiins dc Sampaio ('oollio, » rua J õ 
do Novembro, ato ás 5 hora» da tarde;dcpois no theatro. 

DOMINGO, 26 
Timrada em beneficio de 

Mme. MARCELLE DE BAULZSU 

Em ambas as touradas trabalharão os insignes hanilarillid-
ros e espadas hespanhóes 

IJornal o Morenilo 

Aos touros!! Aos touros!! 
lis ciiinarotes estão á venda na bilheteria da ['taça. 
Começará a tourada ás 4 horas em ponto. 
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O U U l t i J i l ^ l k t i i U i J A U O . (L 

MILLER GUILD& COMP. 
IMPORTADORES DE VIRHOS FINOS 

Únicos representantes da ca<a Lodgee fils, de Bordeaux 

Cerveja preta «Guiness» da afainada marca «Cometa.» 
C E R V E J A N O R T E - A M EU IO A N A - S E I I Ü T Z . » 

RUAIFLORENCIO DE ABREU, 9 
20—li! 

B H 6 S 

QUEREIS A SAÚDE 

V o n d e - s e e m t o d a s 
a s p h a r m u c i a s 

11 ANDO em família se recebe-
rem visitas,em vez deofíerecor 
umvcrmouth ou um refresco 
qualquer, oflereça-se um caii-

cesinlio do «Ferro-quina-Bisleri» 
que è um licor esquisito, prestan-
do assim um grande serviço aos 
seus amigos, assimilando ao seu 
organismo uma certa quantidade 
de ferro c de quina. 
Para os pedidos em partidas dirigir-se á 

firma OVIDI & C. 
Agentes geracs para o Bratil 

Caixa üo Correio 3 4 6 — S . P A U L O — L a d e i r a de S.Francisco, 3 
40-40 

CERVEJA A MERWAKA 

S C H I L T Z 
Eâtâí nova marca de.cerveja, que tem tido grande ex-

tracção ultimamente', vende-se em garrafas e meias garrafas 
no grande deposito á 

R U A D A B O A - V I S T A N . 5 1 

GRANDE ADEGA 
Espec ia l idades—Lacr ima Gliristi, Xerez, Porto, Bourgogne 

e diversas marcas conhecidas e reputadas no 
mercado como superiores 

V I N A S & P I C A R D 

L A Y E L O C E NAVIGAZIONE ITALIANA 
O ESPLENDIDO VAPOR 

R O S Á R I O 
Sahirá de Santos no dia 5 de abril para : 

R I O » E J A N E I R O 
( Í I Í X O V A 

\ A l » O L I M 

Todos os vapores desta companhia sào i lhiminados a luz. electrica e 
fazem as viagens mais rapidase regularei. 

.No preço das passagens está incluído o vinho do mesa. 
Para passagens e mais informaçocí, trata-se em S. Paulo com 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMP. 

Casa Branca 
& Vianna 

Uecehem dinheiro a juros e con-

tinuam a descontar ordens do qual-

quer valor sobro as praças do San-

tos, S. Paulo, Campinas e Rio do 

Janeiro, e passam dinheiro para as 

mesmas t i v í m I u «? hcmi i e o m -

• i i í m m A o (oxcepto Rio) por inter-

médio dn Banco ilo Commercio « 

Industria de S. Taulo. 

Alt. 10-4 

S Y P H I L I S 

Moléstias 

; l t I X A R I A S 

o 

UTER1NAS 

Em Santos com 
RUA L)t) ROSÁRIO, 1 A 

A * . F i o r i t a «Si C o m p . 
nu A DE SANTO ANTONIO, 48 

m u » 

©A B<5A-?!3TÃ 31. M 30—3 

m 

b 

5 , LARG3 DO T H t S O U R O , 5 

L i q u i d a ç ã o i l < > K r n n i l o < | i i n n l i< l< ic l<> d o a r t i g o » < | i i o 
pottHulmoH e m i i o s h o n a t n b e l e c i m c - m l o 

p a r a d a r l o g u r a g r a n d e < | i i a n l i t l t i i l n i l o t i i z e n t l a M 
q u e l e m o s a i > e c e h e r , p r ó p r i a s p a r a l i o n i e n » 

P A R A M E N I N A S 

Avenfaes bordados para 
criança 

Ditos de escossia superior 
c omrend i s . . . . 

Ditos com casacos . . . 
Vestidinhodecasimira su-

perior 
Aveiltaesde linho pardo 
Vestidos de pura palita de 

seda 
Ditos de raol-iuol bordados 

P A R A M E N I N O S 

I Ternos de seda de cores a á-ISOOO 

Ditos de palha de seda . . 24SOOO 

Ditos de fellro superior. . 12SOOO 

Ditos de casemira sup.m IHí; e 20*000 

"§ggg Ditos á phantasia . . . . 25$000 

Ternos completos de diagonal 3õ*0o0 

Ditos de pnnnn prelo . . . tloAOOO 

•2$200 

:isono 
44000 

18SUU0 
,j$0l)0 

Estas fazendas tèm um abatimento do :(-"> % 

5 , L A R G O D O T H E S O U R O , 5 

( E m f r e n t e a o C o r r e i o G e r a ! ) 

(MERTHYR TREBLE SCREEN STEAM COAL) 

Únicos ag-entes no Estado de S. 
Paulo de Cory Bros. Cardiff. 

M I L L E R G U i L D & C . 
E U A F 1 0 E E I Í C I 0 D E A E R E U , 3 

20-11 

importação 

(iiande doposilo de 

CATRÂMBY & IRMÃO 
commissoes e consignações 

I)R. V. ÜE 
ESPECIALISTA 

Com pratica de hos-
pltaos na Italin 

Allomanlia o França 

Largo da Sé n. 13 
Consultas do I na i 

horas 

Tratamento 
aliolivo da sy-
phills, gonor-
réaa, arthrites 
rhouinaticas.bo-
bões.uleeras ve -
norcas o syphl-
litioas; c u r a 
radlc.it do ca-
tam, da bexiga 
edoulero, cor-
rimentos.espor-
matorrea a fra-
queza genital. 

Consulta do 1 
As 1 horas. 

Só attondo a 
doentes da sua 

cspociaiidado. 
2 õ - 6 

A l u g a - s e 
VASTO ARMAZÉM que se estende 

desde o largo Municipal até á rua do 

Quartel, com mais do 10 metros de 

frento e de 50 do fundo, proprio para 

deposito de farinha ou do materiaes 

para encanamento eexgotlo, ofllciuas 

do marceneiro, de costura ou do sel-

leiro. Fica unido á igreja dos lleme-

ilios e lrata-se nesta rodacção. 

P n u l n 

Pauta semanal ila Alfandega e R e c í 
beilorla de Rendas, de 20 a '26 do cor 
rente: 
Cate bom 18230 kilu 
Galé escolba 8700 

Papel moeda 
As notas do governo da 1008000 

f.008000 da 5« estampa e quaosquer só 
rios, a» de 50) a 2008 ila 0.» oslampa 
as de 209 da 7.» silo t r o c a d a s ne Ban 
co da Republica do Brazil e no Ban 
co Unido do 8. Pau In, aem de scon to 
atò 30 de J u n h o proximo futuro. 

A s notas do 2ÜOJOOO da 5« estampa 
não tem mnif valor, 
uy notas do 18000 e 508000 da ti» os 
tampa do Thosourn Nacional sâo tro 
cadas na Caixa do Amortização, de 
«ccordo com a tabolla Heguioto 

T» Í » :T " | 1 s<HtO | 

J a n e i r o 
Fevereiro . 
Março . . 
Abril. . . 
Maio. . . 
Junho . . 
Julho . . 
Agosto . . 
Sotombro . 
Outubro 
Novembro. 
Dezembro. 

10 °/< 
45 » 
5J » 
55 » 
00 » 
05 » 
70 » 
75 n 
HO » 
85 .. 
yo » 
»5 » 

«iOO 20801X) 
550 228500 
500.258000 
450 2785(10 
400 808000 
!I50 328500 
300 358i 100 
250'378500 
200,408000 

428500 
458000 
478500 

108000 
278500 
258000 
2285jü 
208000 
178500 
158000 
128500 
108000 
78500 
58000 
28500 

PHARMACIA 
Vende-se uma que já conta seis 

annos de cxistencia, que está muito 
bom afroguozada e collocada n'um 
magnífico ponto. 

O m o t i v o d a venda nào desagra-
dará ao comprador. 

A companhia de Drogas do Esta-
lo de S. Paulo, rua Direita, 3, po-

derá dar informações. 
10—10 ali 

ALFAFA, FARELLO, 
recebidos direclainenle 

M I L H O e A V E I A , 

Fiíi Safiíos, rua 15 do Novembro n. 01 

Santos , S. Pau lo e Campinas 

Cerveja Aurora 
Garrafa 

Alt. 

A L F A I A T A R I A 
M O D A S P A R A H O M E N S 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7 — R U A \ 5 D E N O V E M B R O — 7 

Daniel d'Abreu & Comp. 
s. PAULO 

ÃNlAGEEiS 
A L F A I A T â R I â 

DE 

J . A I T U I E S & C. 
E s p e c i a l i d a d e s e . . i t a s c . n i . a s , d l a y o n a c H , « l . o v i o l s , 

o l a s l i í - o t i n n s , c i t f ü o o m a i s 

a e s l e n e ; i « e i o 

Rua 15 de Novembro, 61 
S. PAULO 

10—2 

Aniagens listradas de 1,00 largura para colxões. 
Aniagens entrançadas (canhamaço) de 1,50 de largura 

para lençóes de apanhar café, encerados, etc. 
Baixeiros (mantas) para cavallo. 
Cadarços para escadas, corredores, etc. 
Saccos para café beneliciado. 
Saccos grossos, para 100 litros. 
Saccos para cal virgem. 
Saccos para cal extineta. 
Saccos para feijão, milho, ele. 

M FABRICA DE TECIDOS SANTAMA 

Rua Florit la—Braz 
TELEPHONE, :»77 TELEORAMMA—ANTONIETA-BRAZ 

Alvares Penteado & Filhos 
3o-20 

A mais fresca, e nxcollente cerveja 
que tem apparecido no mercado de 
S. Paulo. 

U \ ' I C O S I M P O I I T A » O R E S 

Borges, Pimenlel & Pires 

Rua da Estação, 51 a 
ANTIGO, 31 

(CO—3 3 ali. 

CEBOLAS NOVAS 
Hecebidus directameiuo, vendem-fo 

a 2850o cada cento, na rua 25 de Mar-
ço n. 107 A—arnrnzem. 10-9 

COMMERCIO 
A s s e m b l é u s { j e r a e s 

Estilo convocadas assoinbléas goraes : 

Da Companhia Oe-te Agi icola de S. 
Paulo, para o dia 25. 

I)o Banco do Comincrcio e Indus-
tria, para o dia 27. 

Da Companhia Calçamento o Edifi-
cações para 2X. 

Do Banco de Araraqnár», para o 
nioanio dia. 

Do Banco de S. Paulo, para o mes-
mo dia, 

Da Companhia Paulista de Mate-
riaes para Oonstrucções, para o mebmo 
üia. 

Da Companhi? Mocbanica Importa-
dora, pira o mesmo dia, 

Do Banco do Santos, para o mesmo 
d ia. 

Da Cooperativa do Lonha para 
mesmo dia. 

Da Companhia Upton Importadora, 
para o dia 2'J. 

Do Banco do Credito Iiüal, para o 
dia 23. 

Da Companhia Lucros Rcaos, para 
o mosmo dia. 

Da Companhia Christofful Jí Stupn-
koir, para o mesmo dia. 

Da Companhia Econômica Oaz, Agua 
Exgoilos, pnra o mosmo dia. 

l)i Companhia Progr^dior, para o 
mosmo dia. 

Da Companhia Arens para o dia31. 
Da Companhia Constructoi a do Jla-

toriaes, para o dia 31. 

O Brazilianisclie Ildiik Fnr Dctils-
elilaiiã roquereu ao Goverdo pidindo 
auetorisação para estabelecer uma 
calva lllial na cidade de Siio Paulo. O 
sr Ministro da Fazenda deferiu o ro-
querimento. 

As notas do 508000, verdos, série a.] 
c., do Banco do Brazil, toriío em Ja 
noiro do 1803 dosconto do 1 o|o, o des 
te por d iante perdem 5 ojo mensal 
monto, ate oxtiugulr-so no valor to-
tal. 

'1'odas'as notas do T l i e s o u r o de qual 
quer o*tampu, carimbadas pelos bau 
cos emis9oro9, s ão trocadas nos rospe 
divos bancos òu nas agencias ate 30 
do J u n h o próxima futuro. 

C A M B I O 

S. Paulo, 25 de Março de 1893 

As taxas afflxadas hontem pólos ban 

cos foiam as soguintos : 

LONDON BVNK 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Lisboa e Porto... 
New-York 

a 00 dias A vista 
12 6/8 

750 
12 3/8 

760 
945 
7iiü 
372 

3,1085 

C0MMKUC10 B INIOtSTItIA 

Londres 
Paris 
Hamburgo. . . . 
Portugal 
It «lia 

12 5/8 12 a li 
763 
OU 
375 
708 

R.VNCO DK S. PAÜT.0 

Londres. líi 112 a 90 d. 
Paris 7ty » » 
Itilia 770 A vista 
.Isboa e Porto.. 390 » 

Outras cidades de Porl. 395 » » 
IIUITI8II BANIt 

Londres.,.. 
Paris 
Hamburgo.. 
italia •. 
Now-York.. 

13 5/8 
75ii 
935 

12 3/8 
701! 
915 
768 

3,1980 

cnr-.sra ói c. 

181'2 12 1 \i 
774 
951 
772 
782 
382 
38J 
762 

10$8:i0 
taxa 

Londres.. 
1'aris 
Hamburgo 
Italia (saqufaj.., 

(vales)... 
Lisboa o Porto., 
Portugal [viilas) 
Ilespanha 
Soberanos 

Regulou hontom oflicialmonte 
do 12 5/8, mantida dando a rr̂ anhâ pelo 
Londou, Britisii c Commi rcio o Indu-
ria. A casa Cresta, que coineçAra as 

suas tran^aci.-òes a 12 1/ í, siccava mais 
«do pela laxa do 12 5/8. II mve pouca 

procura do cambiaos. O mercado mos-
ra só reinLnado, Uaven lo trausac<;ò9s 

em letras o papoi bancário a 12 8/4, fo-
lhando com mais acceutuada lirineza 
]ue tio dia anterior. Em Santos, tom iu-
e pela inanli i papel particular pola 
rxi de 12 7/8, osporandn-se quo no 

correr do dia fosso negociado a 13. 

T c l e i i r a m m a s 

/l/f), Í4 

Cambio 12 3/4. 

SANTOS. 21 
CAFI5 

Entraram . . . 
Vondoruin-8o . . 
Prego 
Cxistom . . . . 
Dospachndo . . , 

Mercado flrme. 
Cambio 12 3/1. 
Soberanos, 198100 
A meza do rendas 

6.731 saccas 
16 000 « 
1297.0 réis 

253.000 saccas 
15,859 • 

121.490,1107. 

Sal i idas 
l'ara Europa 

Vap. ali. Santos 
Vap. fr. Parahijbn 
Vap. ali. Patagônia 
Vap. it. Silvia 
Vap. port. Mi>çninbiqw 
Vap. ali. Mercedes 
Vap. ing. Home 
Vap ali. Amazonas 
Vap. fr. Cordoba 

Para os Estados Unidos: 
Vap. ing. Nasmytli 
Vap. fr. Currientes 
Vap. ali. Saliento 
Vap. Ing. Elsie 

Para o Rio de Janeiro : 
Vap. ali. Patagônia 

Scs. cafe 
9.303 

39.328 
20.216 
17.1,81 
5.750 

15.257 
5.010 

10.218 
31.023 

150.379 

21.84o 
47.731 
4.328 
3.SOO 

i i 750 

Soberanos 

ColaçSes 
Vond. 

10S800 

l .o l t 

Comp. 

ACrfo» 

Companhias -
Paulista , integr. 2658 
Idom com 10»[« 858 

Mogyana, integr. 25",1 
Idem com 80 »|. 1WI8 
Central Paulista 1U0S 
Mecbanica Import. 1508 
Oeste Agrícola 709 
Luz Stearica 10 >fl 
Sul Braziieira 8.58 
Cliristofol & StupakoiT 8i'1 
Fabril Paulistana 
Industrlsl de S. Paulo 

Bancos : 
Credito Iteal, cart. Iiyp. 198,1 
Com 20»/o 
C a r t . comm. 
Com 20 '/o 
Lavradores 
Commercio e Ind. 
Constructor c A«r. 
S. Paulo 

108 
1088 
408 

1IU8 
1508 

I0I'J 

LETRAS HYPOTHECARIAS 

Real Banco de C 
União 
Intend. Municip. 

APÓLICES 

768 
648 
85? 

2008 
308 

2411| 
1708 

808 
708 

408 
408 

180 

1NÜÍ 

1058 
1408 
708 

75,1 
008 
808 

Do Estado 
Ueraos 

1.0308 

DEBENTUnES 

ViaçAu Paulista 7oJ 

fieneros P u r l i u j u e m 

Atacado e a rarejo 

2800o 
28000 
80<») 

358000 
8800(1 

108900 

16801 IO 
11400 
8900 

ISiou 
lCflooo 
a-isooo 
.•18800o 
780oo 

Benedlctinos, 828 a 888. 
Khum da lamaica, 408 a 158. 
Fernet branca, 368 a 408. 

I V u l i c i a s J l a r i t i i n a s 

O paquole Helgrano, chegou ú ilha 
Graudo ante-hontom de manlnl, proce-
dente de Hamburgo . 

L i s h u a , 2 3 
O paquete Lissabon, da linha de 

Hamburgo , sabiu boje para os portos 
do Brazil. 

I t a l i i a , 2 . t 
O vapor Cordoba, da Compania Cliar-

geurs Reiinis. cbogou hoje do manhã, 
procedente de Santos. Seguiram para o 
Rio: o| a pioto Olimln do Lloydo Brazi-
leiro, u o vapor Ville do Rosário, |da 
Companhia Cl iargeurs Róunis ; este ao 
meio-dia. 

Pnpiini i i l iuco, 23 
O vapor Chartnle, das Mes'agerie« 

Marit imes , sabiu lioie á i 6 horas da 
manhã para o Kio. 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

25 llimhurgo o osc,, llehjrado. 
fõ I.lvtrpool, Slrabo. 
28 Sintos. Rio-Janeiro. 
30 ltio da Prata, Duea di Gulliera. 

VAPORES A SAHIlt 1)0 RIO 

25 Hamburgo, pela Bahia o Pernam-
buco, faraguassii. 

25 Paraty e Angra. Ceres. 
25 Lolic*. por Plymouth; Cn/itic. 
25 S. Malliaus e escalas, Magrink. 
Sã Nova-York, Dalton. 
27 Portos dn sul. llatlagn. 
27 Bremen.por Lisboa e Bahia,Olirn. 
29 (lenova o Nápoles. Rio de Janeiro. 
31 (ienova e Nápoles, Duca di (;«/-

Hera. 

VAPORES A 8AUIR DE SANTOS 

20 Havre o e s c . , Colombia. 

Azeite doce, litro 
Amêndoa-. 
Aipisle, ki lo 
A lies, caixa 
Batatinha», caixa 
Colorau, lata 
Cebolas, caixa 
Fructa&cin latas 
Figos, 15 kiios 
Marinellada, lata 
Massa de tomate, libra 
Nozes, kilj 
Passas, em l|l, ar . 
Sardinhas, barril 
ldem cm caixas 
Ideip em salmoura, I 
V i n h o do Porto pipa 
Vinho virgem , [ ipa 
ldem Koscalel c. 
Idem verde, pipa 
Ideai branco, pipa 
Idem com. em caixa 
l dem Porto regular tai 
.caixa 2.ri8000 a zssooo 
Idem bom cm caixa 3o8ooo a 40s0()0 
Idem superior, caixa 418000 a 608000 
Vinagro, caixa i2$oui » 

M e r c a d o F r a n c c z 

Azeite Plaguiol.eui litro,duz. 36Sa isa 
Em 1/2 litro. 178 a 188. " 
Agua de Seilz, 168 a 208. 
Ameixas , latas, 18000 a 28000 
Bisoouto Loux Porry, 38000 a 3gOiy) 
Camarões em latas dúzia 2US 264 ' 
Cognac Jnles Robin, 38*000 a 4Íb(mh> 
BUcuit, 37« a 398000. * 
Maria Brisard, 758 a 858. 
Fine Cbampagne, 458 a 508. 
Cognac Marsaud, 34,1 a 30,1. 
Marcas uãc conhecidas no mercado 

208 a 308. 

18900 a 
18800 a 
8700 a 

308000 a 
78000 a 

98000 a 
208000 a 2ÍJÕ0Õ 
18200 a 1850o 

llSOüOa 16801 
18200 a ' 
8800 a 

18000 a 
148000 a 
218000 a 

laia 68000 a 
7008000 a 8OÍ8OOO 
1208000 a 4I)0|000 
»)S000 a 40J00) 

35O80OO a 4008000 
4008000 a 4508000 

208000 a 248001' 

2)'. (loniva,,Nápoles o esc. Ilourgogne 
37 (ienova e Nápoles, Rio de Janeiro. 
2.8 Antuérpia e esc.. ,1Inlangc. 

G ê n e r o s p a r a c o n s u m o d i á r i o 

A g u a r d o n t o , pipa. 220,1 a 2508.4 

A r r o z dn Igunpu, sacco , 808 a 348. 
Banha A l v t s , kilo, I8-1O0, 

«Mai-istanv» 18700. 
• Mütarazõ.. 18600. 

C a r n e secca (lo ltio Grande, 1,1200 
Canaica, 80 litros 25,1 a 268. 
Cebolas, cento, G,10i)0. 
Feijão mulatinl io , IOO litros 208 a 

2 2 8 -
Llom preto, 100 l itro»2)8 a 283. 
Fumo superior, 1 k i lo, 285 n 2,1700. 
Farinha especial, 100 litros, 323. 
Idem do Sauto Amaro, 0|j 
Mom do 2', 100 litros, 22,11)00. 
Idom do Santa C a t h a r l n a , 89 litros, 

108 a 173000. 
Farinha de milho, 21,1 a 28,1 
d a l l l n h a s , uma 2,1500 a 31000. 
Milho 100 litros. 10,1. 
Matto ,1600 a 87oo. 
Ov,,s, dúzia 28400 a 2,1500 
Perú, uni , 208 a 258. 
Queijos, um. 23ÕIX) 11 3,1000. 
Toucinho 15 klk-s 18,1000 a 198000. 

M e r c a d o I t a l i a n o 
Preço dos goneros mais procurados 

no nosso mercado o 110 interior : 
Azeite tino de Lucca, litro 28000 a 

SlMX). 
Uiio de Gênova, litro 1860o a içSOO. 
.Oito em quartola 2408 a 26u8. 
Dito em meia quartola 1408 a 1508. 
Cordas de linho soriido, kilo, 18*00 a 

28200. 
Fernot branca 36,1 a 408. 
Massas sorlidas de Gênova 118 a128000 
Mortadella em latas de 20O grammas 

18200 a 18300. 
Dita em latai de 100 grammas700 a 800 
Nozes, kilo l$000 a 18100. 
Queijo Parmezio de 1- kilo 51000 a 

08000. 
Stoch flsh, kilo 18400 a 18500. 
Vinho Toscano ein quartola, 200S a 

220$, 
Vinho Toscano 1|2 quartola, 110$a 1303 
Vinho Meridional.quartola, 1908a2208, 
Vinho Rarbera, quartola, 2808 a 310$. 
V i n h o Chlanli em quarlola, 2258 a 2658 
Vinho Toscano Aileatico, ein quarlola 

200$ a 2 2 0 $ . 
Vinho Chlanli, em francos, Marchese, 

hocca negra,-caixa de 12 fiascos de lilrc 
30$a 35$. 

Vinho Chlanli, com 36 frascos de 1/2 
litro, 558 a 608. 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S. B r a n c o , 55$ a 608. 

Vermoulb E. Mai tlnlzzl 4 C.* 2 2 j a 
58. 

Vermouth de outras marcas. 218 a 
2S0OO. 

Cerveja, dúzia, 138000 158000 
t.hartreuse, 908 lOOgOOO. 
Cbampagne,Viuva Cl iquot , 1158a 1258 
Licor Cacáu, 588 a 608. 
Genebra, 22J 238. 
Mal .elga, kilo, 38GOO 48000. 
Mostarda sorlida, 108 a 12800. 
Petlt-pois, 18030 a 18200. 
Vellas, 258 2"8. 
Vinho I.ormont, 208 a 248. 
Bordeaux d . m., 158 a 20|. 
Vermouth francoz, 28 a 308. 

• l u i t i n C o m m n r c i n l 

| Sissio OE 23 DE MARÇO DE I8í):i 

Presidente interino, C. P«. V iauna 
sooretario, dr. ,1. A. d Andrnde, deputa-
dos, Jofto l>andido Martins, Domingos 
Loureiro da Cruz o Caiuillo José de 
Sampaio. 

Expediente 

Offlcio: 

Do prosidonte da Junta Commereial 
do Porto Alegro, accusando roeobi-
mento do olllelo desta Junta (pie acom-
panhou a relação dos negociantes que 
só matricularam durante o ultimo tri-
mestro 110 anuo lindo.—Inteirado. 

Requerimentos: 
Do Brnghetta o Franceschlni, da 

praça do Hüo J o s é do llio Pardo, Cu-
nha, Almeida & C., da praça do San-
tos, o Castro. Amaral A- G., desta pra-
ça, retiuorendo arebivamonto dos seus 
dlstractos soeiaes.—Ai chivem-se. 

Do Antônio Ointlnho do VaaOoneel-
los, desta praça, requerendo arehlva-
meuto do contracto social da tlrnia do 
Duarte Costa A C.—Como requer. 

Da Companhia Upton Importadora, 
podindo o registro (lo titulo do no.uea-
ç5o do sr. Frederico Augusto Teixoim 
para sou caixeiro dospacliantu na al-
fandega de Santos. 

De Jolto Marques, Hcnrlck Tiust, 
Gari Adolf Scbmidt, Car los Fonili, 
Júlio Antônio da Costa , Marlano Gatti, 
José Pereira da Costa , nogociante» 
desta praça, requorendo para serem 
admlttldos ú matricula dos commer-
ciantoB.—Mrffriculom-so. 

Do tononto José Leito da Costa So-
brinho, membro da comniissftu liqui-
dunto do Bauco do Estado, requerendo 
archlvamonto da cortldilo da assom-
bléa geral do mesmo banco, q p tuvo 
logar a 18 do corrento.—Archi^e-so, 

Do File to Gonçalves Pere ira , geren-
te da Companhia Banha K i o Clrnndcn-
ko, «Alves-, requerendo arohivamoutn 
da aetn da assombblia gorai extraor-
dinária, routisada a 9 do corrente ms*, 
á qual junta por publ icação nri Diário 
Oficial douto estado. - Importando uma 
das propostas acceites alteração dos 
estatutos, cumpram-ao as disposições 
do art. 1)1 Uu (iuuietu. luimoio 434 de 
•l do julho dé 1801, 

O sr. pro-idonío, psmmlo a palavra, 
ponderou aos srs. deputados a neces-
sidade do intervir esta Junta pejanto () 
(llinlsalini cldulâo ministro . Mon-
da, no sentido do sor prorogado o 
prazo por», ret irar dn alfnadega as 
morcadoriits alli exisífute^ é chega-
das atú 81 (ln dezoiúlno proximo pas-
sado, antes de ser posta em vigor a 
nova tabolla do armazenagem. / íuo o 
commercio oom razão rvolama sôbre a 
precipitação do praso concodidn, quo 
expira 0111 31 do corrente, visto que 
os forjado», por motivo do olojçõe.s, os 
da seinana santa e também os constan-
tes da transferencia do despacho o 
consequcnto morosldado dos trabalhos 
naquolla repartição, por esta causa o 
por ausência do oniprogados licencia-
dos, Impedem que em tao curto praso 
possam desembaraçar todas as merca-
dorias, o quo aliás ò do,setl, próprio 
interesse. Sondo approyada u indica-
ção, resolveu a Junta toloyrãiihar lu>>. 
modiatamouto ao d igno mlnújtr^ 
Fazenda. 

da 
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TfiADUCÇÃO ESPECIAL DO «CIMCIQDE S. PAULO» 

SEGUNDA PARTE 

X I I 

Se bem que, como Zyte, Gas-
tão não ae.Uüi toda a força 
desta razão, tanta inais vontade 
tinha de esperar quanto era 
certo que a espera constituía 
0 fundo do seu caracter, e por 
outra parte não deixava de ter 
suas apprelionfõeB sobre a ma-
neira de apresentar o pedido. 

Não obstante a eilade, em 
presença do' pai finda éra o 
rapasito da sua infancia, e a 
idéa de affrontar a cólera, cu-
jas primeiras manifestações 
baviam seguramente de ser ter-
ríveis, não era muito azada 
p a r » daf . coragem á sua timi-
dez. O que t ini iaagai ihar.com 
a demora na apresentação do 
tedido u3o o Via claramente f 

por ser pouco propenso por na-
tureza a acreditar nos toques 
da varinha magica; mas em 
fim não havia necessidade de 
tomar decisão immediata, o que 
j á era alguma coisa. 

Nestas condições o Cid não 
era para Zyte apenas uma es-
treia, por importante que fosse, 
ora pelo seu amor e pela sua 
vida que ella ia dar essa gran-
de batalha. 

E por isso nunca tinha tra-
balhado com tanto ardor, e, 
apezar de (pie se não deitava 
antes (1a meia-noite e meia ho-
ra, ás 7 horas j á estava proin-
pta, e quando Lachapelle, que 
ella hospedára no hotel, descia, 
j á a encontrava á sua eupera. 

Começavam logo. e pelas dez 
horas Gustão. que tinha pedido 
para assistir n esses ensaios, 
chegava, continuavam dcaute 
delle, Lachapelle como se elle 
alli não estivesse, e Zyte ainda 
com mais febre nos olhos. 
" Q u e espanto para olle ao vêr 
esse trabalho: 

— Como! pois ha assim tail-
ta coisa em uma tragédia ? 

— Nunca viu representar o 
Cid ? 

— Sim, e até aprendi de cór 
o primeiro acto, mas nem se-
quer suspeitava, antes de a 
ouvir, de tudo quanto se pôde 
fazer dizer num verso, e até 
numa só palavra, em um nome, 
uo de Rodrigo por exemplo, 

ipiando Chiméne accusa aquelle 
que ama de ter morto seu pai: 
que desespero imprime nesse 
nome de Rodrigo pronunciado 
assim. 

— E' justamente isso que 
fui aprender em Saint-Firmin, 
isso e outras coisas mais. 

GastSo tinha tão plenamente 
recahido debaixo da influencia 
de Zyte, vendo-a só a ella. só 
sentindo como ella, que chegara 
ii acreditar (pie um triumpho 
110 papel de Chiméne podia 
exercer certo peso no consen-
timento do pai : a gloria <>• glo 
ria ; e ligava aos ensaios im-
portância egual á delia, sem que 
fallasüH em recomeçarem os 
seus passeios ao uai)}D0 ; essa 
febre que se apodera dos ado-
res nas appoxiinações das pri-
meiras recitas tinha-o üfc}ea,(|Q 
também a elle, e sentia-lhe os 
éfcios ajuda mais fortes do que 
Zyte : em lugar do yjr ás dez 
horas como nos primeiros dia», 
chegava agora ás oito e meia 
e muitas vezes, aié, 4 a °'t0-

— Que desgraça é que tenha 
uma graude loituua, dizia La-
chapelle, fazia-s<V de Bl um 
grande trágico : tem verdadeira-
mente a linha. 

Mas GastSo respoqdia a rir-se 
que era preciso trabalhar tle 
mais. 

-r- Estudar de manhã em casa, 
ensaiar todos os dias no thea-
tro, representar ú noite ; e eu 

que imaginava que os actores 
eram verdadeiros ociosos ! 

EniHm representou-se o Cid. 
Se não foi para Zyte uma bri-
lhante apropriação da tragé-
dia, como Hrllti o tinha sido 
no drama, foi comtudo um 
triumpho, e o publico illustrado 
e critico (pie tinha assistido 
enchendo a salla, fez a justiça 
de não exigir a perfeição em 
papel tão difficil e complexo, 
que demanda annos de estudo; 
e tomaram-se em oonta as suas 
qualidades, tanto pelo que pro-
iifeltiam como pelo que já da-
vam, passando por alto as de-
ficiências. 

Gastão e Lachapelle não ti-
nham ouvido senão applausos, 
o &oi"f0 3<?Hes foliaram muito 
tempo entre si quando olle» j á 
tinham cessado, imaginavam 
tei-Oa oi;v;.((o sem interrupção 
de principio a'fim. 

Mas Zyte é que, por muito 
tefiji que se sentia, quiz vêr os 
jornaes. 

Espera então que elles di-
gam a tqesma coisa ? pergun-
tou Grogat com o seu sorriso 
de pliilosoplio. 

Coiü efíelto o que olles dis-
seram não era a mesma coisa : 

» 'fodos aquelles que se in-
. teressam pelo tiieutrú marca-
ram ponto de reunião no Odéon 
para a segunda estreia da actriz 
Duchatelher no Cid, curiosos de 
saber qua} seria o resultado da 

noite. Felicitamo-nos por poder 
constatar desde j á (pie foi o 
mais favoravel para a eatreian-
te ; por mais retumbante que 
seja a palavra, não hesito em 
empregal-a eatéem sublinhal-a, 
foi 11111 triumpho! A j o v e n Du-

chatol|ier tem dotes, e dutea 
ad mi laveis ; semblante apaixo-
nado, expressão soberba, a at-
titude e gestos são naturalmente 
nobres, e a voz harmoniosa ; 
tuas para que essas felizes 
qualidades venha a dar tudo o 
que promettem, são necessários 
intelligentes estudos, aturada-
meute continuados; que ella 
«credite um dos aeqs ítinigQS : 
seria uma desgraça que se jul-
gasse perfeita : deve trabalhar 
e trabalhar muito. Seria para 
pl}í> ijtu desastre a sua entrada 
para o IMieatro-Francez. Que 
continue no Odéon ainda mais 
tjoia uty tres annos : com ex-
celientes mestres ella aprenderá 
o aproveitamento regular das 
Btias forças.» 

— Vêem V disse gyte coin 
tristeza. 

— Passemos a outro, disse 
fJrozai que lhe ia dando os jor-
náes pela ordem por que elle 
mesmo os tinha Ido coi locando, 

« Esperava-se a novel actriz 
Pjlchatellier na sua aegiiiuia 
eftrelí), que devia fazer-se na 
tragédia: foi decisiva'e tal que 
a Comedic-Frrmçaise d eve sem 

demora apoderar-se dessa ra-

pariga, que as musas beijaram 
11a fronte. Seria um crime dei-
xal-a por mais tempo 110 Odéon, 
onde a fatigarão com recitas á 
pressa sem estudo e sem en-
saios Biifficientes, fazendo-lhe 
representar de quinao em quinze 
dias um doa grandes papeis do 
antigo repertorio: Hermione, 
Camille, Zaire, Esther, Iphigé-
nie, * 

— A vez agora foi sua, vê? 
disse Crozat triumphante. 

Quem teria razão? Oa que 
lhe abriam as portas da Co-
médie-IVançaiw, o u oa que a 

condeinnavam a maia tres an-
nos de Odéaii ? 

Km administração não se ca-
minha muito depressa, mas a 
1'orte-Saint-Martin e q Gynna-
8Ío tinha feito a Zyte propostas, 
de que os jornaes faltavam, e o 
duque de Paradan foi visitar o 
nub-secretario (te Estado das 
bellas artes e teve o prazer de 
aniiunciar a 8ev( PV,r»hado que 
« a sua descoberta » la entrar 
11a Cumfr l i r-Frmiçait ic, se ti-

vesse inte|l;gcqcÍH paraacceitar 
as propostas que sè lhe fizes-
sem, 

jftâsas propostas não podia 
Zyte acceital-as por serjnenor, 
<í escreveu ao pai, pedindo-lhe 
[tte as viesse discutir, e Du-
liatellier chegou no dia seguinte 
jora José, que entrava para as 

— Ah ! a l i ! estes directo-
rea, póde-se bem embrulhal-oa 
se ae manobrar com habili-
dade. 

Mas não ae podia fazer ques-
tão de manobras entre a Porte-
Saint-Martin, o Gymnasio e o 
Francoz, jiürque Zyte não que-
ria senão o Theatro-Francez. 

Foi o rpie ella explicou re-
dondamente a seu pai, que se 
não podia conformar. 

— Mas, mas.,, 

Não ponde consolar-se de ter 
um mandato tão limitado se-
não promettendo a sl proprio 
de manobrar por sua conta e 
risco durante a sua permanên-
cia em 1'aris, e pôr em execu-
ção iiléas de que tinha cheia a 
uabeça, segundo a expressão de 
Lachapelle. 

Vendendo as carroças renun-
úlava ao theatro, e a sua iutwi-
ção não era do maneira algu-
ma oaoiipturar-ae para Mont-
martre ou qualquer outra pavt?) 
um homem comd elle 11S0 ab-
4Í0í*va ; quando se era o pri-
meiro era Noisy, não se con-
sentia em passar para segunda 
classe em qualquer outra pavte, 
—ainda que tosse omMontmar-
tre. Mas se dizia adeus á sce-
Ua não abandonava a arte: um 
romancista popular que come-
çava a sentir falta de situa-
çães dramatleaa por ter feito 
deltas largo consumo, dirigiu-se-

lhe a pedir eollaboração, e elle 
ia vêr como ae arranjava 
osae negocio : e comtudo elle 
era dos mais simples, tratava-se 
para elle de encontrar de me-
mória as situações interessantes 
de todoa os dramas, que tinha 
representado em quarenta e 
cinco annos, e fornecel-os ao 
romancista, que os acconnno-
daria á moda actual ; isto po-
dia dar boa remuneração; e 
se soubesse governar-se pode-
ria levar em Paris uma exis-
tência muito agradavel, e em 
todo caso muito menos fati-
gante do que a de representa-
ções ambulantes... em barracas. 

Não se deixou arruinai' nem 
por si nem por o l la ; o roman-
cista tinha-lhe promettido gra-
tificações remuntjradonm ^ Htí n a 

Cmnédú;-Françawp não' ~ t inha 

Obtido o que a sua ambição pa-
terna desejava, tinha comtudo 
assignado um contracto honroso 
para iíyte. 

— é certamente o que 
V'i mereces, mas emtira estás 
livre de despezas: vestidos, 
luvas, cabelleiras, calçado, nada 
será por tqa conta; os quinhen-
tos francos que recebenis todos 
os mezes são só para t i ; e isso 
j á é alguma coisa. 

(Continua.) 
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